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3. PRINCIPAL

/ VADE RETRUM / PELA 4ª VEZ, APÓS SEGUIDAS SUSPEIÇÕES, TRIBUNAL DE JUSTIÇA NÃO JULGA 
JOSÉ DANTAS DE LIRA E DECIDE ENTREGAR SUPOSTO CASO DE CORRUPÇÃO AOS CUIDADOS DO STF

CASO DO JUIZ DE 
CEARÁ-MIRIM VAI 
PARAR NO SUPREMO

WWW.IVANCABRAL.COM

SIMULADINHO 
DO CADE TRAZ 
HOJE BIOLOGIA 
E MATEMÁTICA

Disputa entre 
candidatas está 
mais acirrada

NOVO JORNAL acompanha a 
partir de hoje maior competição 
de educação profi ssional das 
Américas, as Olimpíadas do 
Conhecimento 2014.

Ibope e Datafolha divulgam pesquisas e em ambas Dilma 
Rousseff  e Marina Silva permanecem empatadas, com 

uma mudança: a presidente cresceu um pouco. 

7. POLÍTICA

11. CIDADES

12 E 13. CIDADES

8. ECONOMIA

NOVO JORNAL 
VAI HOJE ÀS 
OLIMPÍADAS 

Em jogo fora de casa, 
América segura a vantagem 

contra o Atlético-PR e, 
mesmo perdendo por 2 a 0, 
e se garante nas quartas da 

Copa do Brasil. Destaque 
foi o “Chec” americano, 
goleiro Andrey: no fi nal 

da partida - sob muita 
pressão - ele fez defesas que 

garantiram a vaga inédita 
para o time. Pela primeira 

vez RN tem duas equipes 
classifi cadas para essa fase 

do torneio.

AMÉRICA,   
MAIS INÉDITO 

AINDA 

2. ÚLTIMAS

EVA WILMA 
E SUA “AZUL 
RESPLENDOR”  

ERICK PEREIRA 
LANCA HOJE 
SEU MANUAL 

Aos 81 anos, atriz volta a Natal 
para encenar peça de autor 
peruano; relembra vindas 
anteriores à cidade e cobra 
maior cuidado para o TAM.

Advogado Erick Pereira lança 
hoje “Manual Esquemático das 
Eleições 2014”, um guia que 
responde tudo o que o eleitor 
precisa saber sobre o pleito.   

15. CULTURA 9. CIDADES

 JOKA MADRUGA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

JOÃO CALDAS Fº NEY DOUGLAS / NJ
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Luan Xavier

FOI NO SUFOCO, mas o América 
conquistou sua classifi cação às 
quartas de fi nal da Copa do Bra-
sil na noite de ontem, jogando na 
Arena da Baixada, em Curitiba. O 
time rubro foi derrotado pelo Atlé-
tico-PR por 2 a 0, mas confi rmou a 
vaga por ter vencido o jogo de ida, 
em Natal, por 3 a 0. 

A chegada até as quartas é 
inédita para o América. O feito 
aconteceu um dia depois de seu 
maior rival, o ABC, também ga-
rantir passagem para a próxima 
etapa da competição, eliminan-
do o Vasco. Nunca o futebol do 
Rio Grande do Norte havia con-

tado com dois times nesta fase da 
Copa do Brasil. 

O avanço rende ao Dragão um 
prêmio de R$ 740 mil, valor da cota 
paga pela CBF aos times que che-
gam às quartas de fi nal. Somando 
ao que já foi recebido ao longo das 
fases passadas, o ganho do Alvir-
rubro nesta Copa do Brasil chega 
a quase R$ 2,5 milhões – contando 
com as altas rendas dos jogos rea-
lizados na Arena das Dunas. 

Andrey foi o herói da classifi -
cação americana. O Atlético-PR 
precisava vencer por 3 a 0 para le-
var a decisão para os pênaltis, e 
por mérito do goleiro americano 
isso não aconteceu. 

O Furacão abriu o placar do 
jogo ainda no primeiro tempo 

com Deivid. No segundo, ampliou 
com Marcelo, aos 43 minutos. A 
pressão do time da casa, que já ha-
via conseguido recuar o time de 
Oliveira Canindé desde a metade 
do primeiro tempo, só parou nas 
mãos do defensor do Dragão, res-
ponsável por pelo menos três “mi-
lagres” que garantiram a classifi ca-
ção rubra. 

As datas e horários dos jogos 
de ida e volta do América pelas 
quartas de fi nal da Copa do Bra-
sil ainda serão defi nidos em sor-
teio realizado pela CBF. Até o fe-
chamento desta edição, o próxi-
mo adversário da equipe america-
na – que sairia do confronto entre 
Flamengo e Coritiba – não havia 
sido defi nido (ver matéria atuali-

zada no endereço www.novojor-
nal.jor.br). 

Agora, além da vaga numa iné-
dita semifi nal de Copa do Brasil, o 
América também luta pelo prêmio 
de R$ 850 mil pela nova passagem 
de fase. 

ABC
Também ontem o Cruzeiro 

confi rmou seu favoritismo frente 
ao Santa Rita-AL e se classifi cou 
para enfrentar o ABC na próxima 
fase da Copa do Brasil. O time mi-
neiro havia vencido o jogo de ida 
por 5 a 0 e ontem conquistou uma 
nova vitória, por 2 a 1. Já o ABC 
passou de fase ao bater o Vasco 
por 2 a 1 anteontem (2) na Arena 
das Dunas.

APÓS DETERMINAR UM 
corte nos recursos 
do IBGE para 2015, 
o Ministério do 
Planejamento disse, em 
resposta à reportagem, 
que “considera que o 
último ano de governo 
não é o momento 
adequado para tomar 
decisão sobre uma 
despesa futura desse 
montante”.

O valor referido 
é de R$ 3 bilhões, o 
custo estimado para 
a realização do Censo 
Agropecuário e a 
Contagem da População. 
Ambos teriam sua 
fase de planejamento 
iniciada no próximo ano.

As pesquisas seriam 
realizadas, com a coleta 
de dados em campo, 
em 2016. Mas com o 
corte orçamentário 
determinado pelo 
Planejamento, pasta sob 
o comando da petista 
Miriam Belchior, o IBGE 
foi obrigado a postergar 
os dois levantamentos 
de natureza censitária 
para 2017, ou seja, 
dois anos após a data 
inicialmente prevista.

A ideia era planejar 
ambos neste ano, o que 
não foi possível diante 
do contingenciamento 
dos recursos da União.

O IBGE pleiteava um 
orçamento de R$ 776 
milhões para 2014. Seu 
pedido foi negado pelo 
ministério, que só prevê 
uma despesa de R$ 204 
milhões.

Isso seria sufi ciente 
apenas para as 
despesas correntes do 
órgão e a realização 
da POF (Pesquisa de 
Orçamentos Familiares), 
que serve para atualizar 
o IPCA, índice ofi cial de 
infl ação, pois mapeia 
o padrão de renda, 
despesa e consumo das 
famílias do país.

O instituto 
confi rmou que o custo 
do Censo Agro e da 
Contagem da População 
é cerca de R$ 3 bilhões. 
Os valores são bem mais 
altos do que pesquisas 
por amostra. 

É que, assim como 
o Censo tradicional, 
a contagem visita 
todos os lares do país. 
O mesmo ocorre com 
outro levantamento 
adiado, que busca 
informações em todas 
as propriedades rurais 
brasileiras.

Segundo o 
Planejamento, o corte, 
previsto no projeto de 
lei orçamentária, não 
corresponde a uma 
“decisão defi nitiva sobre 
o adiamento efetivo 
dessas pesquisas”.

“Caso seja defi nido 
que há espaço fi scal para 
se manter o calendário 
original para 2016 será 
possível ampliar a 
dotação do IBGE ainda 
em 2015 para que as 
ações preparatórias 
sejam realizadas.”

O fato é que o 
governo Dilma sobre 
uma deterioração 
na área fi scal, com 
difi culdades na 
arrecadação e no 
controle de despesas.

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) multou a presidente da Pe-
trobras, Graça Foster, em R$ 106 
mil pela veiculação de propagan-
da institucional considerada ilegal 
pela corte.

De acordo com os ministros, 
a veiculação de uma propaganda 
de 32 segundos na Rede Bandei-
rantes, no bloco das 19h, nos dias 
7,8 e 10 de julho, desrespeitou a Lei 
das Eleições.

Na propaganda, a Petrobras 
diz que suas refi narias foram mo-
dernizadas e que uma gasolina 
com menor teor de enxofre, com 
padrão internacional, já está es-
taria disponível nos postos do 
Brasil.

Os ministros entenderam que 
a publicidade da estatal não tra-

tou da comercialização de produ-
tos ou serviços específi cos, e se 
tratou de propaganda meramen-
te institucional. De acordo com a 
Lei das Eleições, estatais não po-
dem fazer tal tipo de anunciou 
nos três meses que antecedem o 
pleito.

Na representação enviada ao 
TSE que resultou na multa, de au-
toria da coligação de Aécio Ne-
ves (PSDB), também eram reque-
ridas punições para a presidente 
Dilma Rousseff , para o vice-presi-
dente Michel Temer e para o mi-
nistro Th omas Traumann (Comu-
nicação Social).

O TSE, no entanto, entendeu 
que eles não foram responsáveis 
pela propaganda da Petrobras e 
multou unicamente Graça Foster.

MST INVADE AGÊNCIA DA CAIXA
A agência da Caixa Econômica Federal da Rua João Pessoa, na Cidade 

Alta, foi invadida por integrantes do Movimento Sem-Terra (MST), no fi m 
da manhã de ontem. O grupo queria ser recebido pela superintendência do 
banco para uma audiência sobre o fi nanciamento de construção de imóveis 
em áreas de assentamento pela Reforma Agrária.  

 As portas da agência bancária foram bloqueadas. Funcionários e 
clientes do banco fi caram impedidos de entrar ou sair durante três horas. 

 Somente às 14h, após uma breve reunião com representantes do 
banco, os manifestantes deixaram o prédio da Caixa Econômica Federal, 
com a garantia da construção de 500 residências em assentamentos 
agrários. Para isso, porém, o banco pediu 60 dias para análise de 
quantitativo de recursos e projetos. Não foram registrados atos de 
vandalismo durante a ocupação da agência.  

FURACÃO
/ FUTEBOL /  FENÔMENO DA COPA DO BRASIL, AMÉRICA SUPORTA PRESSÃO DO ATLÉTICO-PR E 
CONFIRMA CLASSIFICAÇÃO PARA AS QUARTAS DE FINAL DA COMPETIÇÃO NACIONAL

DO NORDESTE

 ▶ Andrey defendeu classifi cação

RODOLFO BUHRER / FOLHAPRESS

 ▶ Foster: Multa por propaganda ilegal

ANTONIO AUGUSTO / CAMERA DOS DEPULTADOS

TSE multa Graça 
Foster em R$ 106 mil

/ JUSTIÇA /

MINISTÉRIO 
FALA EM 
‘ÚLTIMO ANO 
DE GOVERNO’

/ CORTES /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Everton Dantas

O pedido de afastamento do 
juiz José Dantas de Lira feito pelo 
procurador geral de Justiça Rinal-
do Reis de Lima foi acolhido pelo 
desembargador Cláudio Santos no 
fi m de julho. O mesmo desembar-
gador terminou alegando suspei-
ção na sessão de ontem, acom-
panhando outros sete colegas de 
Corte: Glauber Rêgo, Judite Nunes, 
Expedito Ferreira, Amaury Mou-
ra, Vivaldo Pinheiro, Dilermando 
Mota e Saraiva Sobrinho. 

O ex-relator alegou motivo su-
perveniente (posterior) de foro ínti-
mo para deixar o comando do pro-
cesso. O quadro de desembargado-
res, ainda mais desfalcado com as 
férias de Amílcar Maia e o afasta-
mento de Zeneide Bezerra e Virgí-
lio Macedo para o Tribunal Regio-
nal Eleitoral do RN (TRE-RN), seria 
reposto por juízes de terceira en-
trância, sorteados especialmente 
para o caso de José Dantas.

Dez deles foram sorteados e 
sete compareceram à sessão de on-
tem, que começou com cinco de-
sembargadores (Aderson Silvino, 
Gilson Barbosa, Ibanez Monteiro, 
Cláudio Santos e Glauber Rêgo) e 
mais dois juízes convocados dis-
postos a julgarem, já que o terceiro 

juiz convocado, Nilson Cavalcanti, 
também alegou suspeição. 

Após uma hora de discussão, a 
Corte entendeu por unanimidade, 
ao apreciar questão de ordem le-
vantada pelo desembargador Iba-
nez Monteiro no início da sessão 
judicial da manhã de ontem, que 
só seria possível julgar o feito re-
lativo a um juiz, que por lei tem 
foro privilegiado, com o chamado 
“quórum qualifi cado”. 

O quórum para o julgamento 
do agravo, na visão dos desembar-
gadores, teria que ser formado por, 
no mínimo, oito desembargado-
res dos 15 que fazem parte da Cor-
te. E os juízes convocados, sortea-
dos na semana passada, não pode-
riam participar do julgamento por 
não serem “juízes naturais” do ple-
no. O processo será despachado 
pelo presidente do TJ-RN, Aderson 
Silvino, ao STF com a fundamenta-
ção sobre o que foi decidido a res-
peito da questão de ordem levan-
tada para discutir a competência 
do tribunal “desfalcado”.

DEFESA 
A denúncia do MP, apresenta-

da no dia 28 de agosto, relata que 
o inquérito judicial, que redundou 

na operação “Sem limites”, come-
çou com um trabalho de investi-
gação aberto pela Delegacia Espe-
cializada no Combate aos Crimes 
de Ordem Tributária (Deicot), em 
2008. As investigações buscavam 
confi rmar falsifi cações de docu-
mentos e processos na 1ª Vara Cí-
vel de Ceará-Mirim relativos a em-
préstimos de servidores públicos 
estaduais, com a possível implica-
ção do juiz José Dantas.

A defesa do magistrado apon-
ta que desde essa época, quando 
a Corregedoria de Justiça chegou a 

conduzir uma reclamação contra 
Dantas de Lira, não há deferimen-
to de processo relativo à alteração 
de margens consignáveis. O docu-
mento, assinado pelos advogados 
Eduardo Nobre e Fabiano Falcão, 
entregue ao Judiciário ainda des-
taca que a Corregedoria não abriu 
sindicância contra o magistra-
do em função das suspeitas apre-
sentadas. E ainda teve decisões fa-
voráveis em processos de requisi-
ção de indenização por danos mo-
rais a bancos relacionados com os 
empréstimos.

OS DESEMBARGADORES DO Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN) decidiram não jul-
gar o recurso sobre o afastamen-
to do juiz José Dantas de Lira, da 
1ª Vara Cível de Ceará-Mirim, por 
suspeita de corrupção, e enviarão 
todo o caso para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A quarta tenta-
tiva de julgar o agravo regimental 
apresentado pela defesa do juiz foi, 
mais uma vez, frustrada pela falta 
de quórum qualifi cado na Corte 
Estadual. Agora, o órgão máximo 
do poder judiciário brasileiro será 
o responsável por decidir pela vol-
ta ou não do magistrado ao cargo 
em Ceará-Mirim e todos os demais 
processos ligados à investigação 
conduzida pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MP-RN).

O juiz José Dantas foi apontado 
pelo Ministério Público como inte-
grante de uma quadrilha de frau-
dadores de processos com base na 
delação premiada do corretor de 
empréstimos Hamurabi Zacarias 
de Medeiros. A peça de acusação 
que sucedeu o afastamento do juiz 
é baseada prioritariamente no de-
poimento prestado por Hamura-
bi Zacarias, supostamente um dos 
benefi ciários do esquema. 

Contra o juiz, na denúncia le-
vantada, além do depoimento, não 
consta nenhuma prova incontes-
tável do envolvimento de José Dan-
tas de Lira. Um cheque que apare-
ce como prova está em nome do 
delator. Além disso, a denúncia se 
refere a fatos que teriam suposta-
mente ocorrido 2007-2009. 

O documento aponta que Zaca-
rias seria o responsável por arregi-
mentar servidores públicos estadu-

ais que faziam empréstimos consig-
nados no contracheque a partir de 
decisões judiciais emitidas por José 
Dantas de Lira com objetivo de au-
mentar a margem de consignação. 
Ainda teriam participação no es-
quema alguns advogados, incluin-
do o fi lho do juiz, e o servidor do TJ-
-RN Clístenes Alves Maia.

Parte dos empréstimos, entre R$ 
3 mil e R$ 7,5 mil, seriam entregues 
pelos servidores ao corretor, que re-

passava ao empresário Paulo Aires 
Sobrinho. Paulo dava, segundo Ha-
murabi, o dinheiro para “o homem”, 
que ele afi rmou eu seu depoimen-
to ser o juiz José Dantas. A denún-
cia aponta o magistrado como ten-
do cometido o crime de corrupção 
passiva ao receber os valores. No en-
tanto, o documento só apresenta a 
movimentação de dinheiro na con-
ta de Hamurabi Zacarias. 

Segundo o MP, entre setem-

bro de 2007 e dezembro de 2009, 
apenas uma das contas utiliza-
das pelo delator movimentou R$ 
3.473.855,84, supostamente vindos 
das comissões pagas pelos servi-
dores pelos empréstimos tomados.

A se levar em conta os R$ 3 mil 
como o menor entre os valores de 
comissão apresentados pelo pró-
prio Hamurabi em seu depoimen-
to, seriam necessários 1.157 pro-
cessos para se alcançar o valor 

listado pelo MP. Uma conta mais 
generosa, com as comissões de to-
dos os processos alcançando a co-
missão máxima de R$ 7,5 mil re-
latada pelo delator, o suposto es-
quema precisaria de 463 limina-
res processuais em pouco mais de 
um ano. A denúncia do Ministério 
Público lista 55 ações cautelares e 
revisionais que foram julgadas por 
José Dantas e são apontadas como 
“evidências da prática” delituosa.

JUSTIÇA 
DELIRANTE

/ EXCEÇÃO /  APÓS QUATRO TENTATIVAS, 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESISTE DE JULGAR 
JOSÉ DANTAS DE LIRA E RESOLVE ENVIAR 
PROCESSO COMPLETO PARA O STF

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

POR UMA 
QUESTÃO DE ORDEM

 ▶ Pleno do Tribunal de Justiça se reuniu mais uma vez e acabou decidindo repassar ao Supremo Tribunal Federal o caso do juiz de Ceará-Mirim

 ▶ Procurador-geral de Justiça, 

Rinaldo Reis, assina a denúncia 

 ▶ Desembargador Cláudio Santos, 

relator, alegou suspeição 

 ▶ Desembargador Ibanez Monteiro levantou questão de ordem 

O FUTURO DO CASO

Após a decisão de 
encaminhar todos os feitos 
processuais ligados ao 
caso para o Supremo por 
falta de quórum qualifi cado 
para julgar o caso, o TJ-RN 
irá aguardar as decisões 
dos ministros em Brasília, 
especialmente com relação 
ao juiz afastado, que 
possui foro privilegiado. 
As documentações serão 
despachadas pelo presidente 
do TJ-RN, desembargador 
Aderson Silvino, para o STF, 
onde o processo deverá 
passa a ter um relator após 
sorteio.  

AMARN NÃO 
RESPONDE

A reportagem do NOVO 
JORNAL entrou em contato 
com a Associação de 
Magistrados do RN (Amarn) 
para questionar sobre a 
situação do juiz José Dantas 
de Lira e o posicionamento 
da representação de 
classe sobre os processos. 
Até o fechamento desta 
reportagem as perguntas não 
tinham sido respondidas.

Perguntas:
 ▶ 1. Por quais razões a 

Amarn não se posicionou, 
até o momento, em relação 
ao imbróglio envolvendo o 
magistrado José Dantas de 
Lira?

 ▶ 2. A Associação tem 
acompanhado o processo 
de perto? O que tem a dizer 
sobre?

 ▶ 3. Como a Amarn avalia 
o afastamento do juiz em 
questão das suas atividades?

 ▶ 4. A assessoria jurídica da 
Amarn analisou o processo? 
Encontrou fragmentos que 
comprovem a participação do 
juiz no esquema?

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Carlos Magno Araújo

Não há 
qualquer 
crise”

ISS EM SÃO BERNARDO
A Secretaria Municipal de Ha-

bitação, Regularização Fundiá-
ria e Projetos Estruturantes  deci-
diu pagar ISS em São Bernardo do 
Campo/SP. Entregou sua conta de 
passagens aéreas à Self Air Tour, si-
tuada na av. Robert Kennedy, 3095, 
em São Bernardo do Campo, São 
Paulo. O contrato não especifíca o 
que esse empresa oferece às con-
gêneres locais, que pagam o ISS 
à Prefeitura de Natal, não podem 
oferecer.

VEZ DAS ORQUÍDEAS.
O Círcu-

lo Potiguar de 
Orquidofilioa 
abre hoje, no 
supermerca-
do Sam´S Clu-
be, a 22ª Expo-
sição de Orquí-
deas do RN. Além da produção lo-
cal, a exposição que prossegue até 
domingo, contará com a partici-
pação de produtores de outros Es-
tados, exibindo diversas espécies 
de orquídeas, desde as mais po-
pulares e nacionais à estrangei-
ras, algumas raras. Paralelamente 
à exposição, haverá comercializa-
ção de fl ores, vasos, caixas e arti-
gos para a produção, além da re-
alização de ofi cinas sobre cultivo, 
plantio, adubação e orientação so-
bre as melhores alternativas para 
cultivo no Estado.

SEM SEGREDO
O levantamento do “Segredo 

de Justiça” do processo que deter-
minou o afastamento do juiz José 
Dantas de Lira, de Ceará-Mirim, 
acusado pelo Ministério Público 
de receber propina de uma quadri-
lha que atuava na intermediação 
de empréstimos consignados, foi a 
declaração de um corretor de em-
préstimos, Hamurabi Zacarias, de 
que repassava dinheiro para Paulo 
Aires Pessoa que “pagava ao juiz”. 
Fora disso, nenhuma prova mate-
rial, como, por exemplo, compro-
vante de depósito na conta do juiz 
ou comprovação material do pa-
gamento. Nem assim o feito foi jul-
gado no nosso Tribunal de Justiça.

FIM DE PAPO
O que eu tenho de dizer é aqui-

lo que eu assino: uma nota que 
transmite o meu pensamento. O 
resto é pura especulação. Se hou-
ver segundo turno, quem vai de-
cidir o nosso rumo é o candidato 
Aécio.

Do senador José Agripino so-
bre uma possível união das for-
ças de Aécio Neves e Marina Silva 
num eventual segundo turno.

CARGA PESADA
Por mais que todos os 

candidatos repitam o carma 
de que campanhas políticas 
permitem que os grandes 
problemas estaduais sejam 
discutidos, dentro de uma 
perspectiva capaz de revelar 
diferenças na apresentação 
das soluções, não espere que 
questões cruciais entrem em pauta. Nem, muito menos, que os can-
didatos cheguem a determinados temas. (E não estamos falando, 
apenas, em quem tem perspectiva de vitória, mesmo remota).

A Educação tem um desses temas proibidos, que é a Universi-
dade do Estado, a UERN, a partir de um primeiro questionamen-
to que é o cumprimento do próprio princípio constitucional, que 
defi ne responsabilidades das diferentes esferas de poder, onde está 
muito claro que a responsabilidade do Ensino de 3º Grau (o ensino 
universitário) é da União.

Ao Estado, cabe a responsabilidade pelo ensino de nível médio 
e, por maior que tenha sido o avanço registrado nos últimos três 
anos, ainda existe muito que fazer, sem que o Estado disponha dos 
recursos sufi cientes para atender o total das  demandas que vão da 
situação física das escolas, a reposição dos móveis e equipamentos, 
até a existência de professores em número sufi ciente para acabar o 
permanente registro de alunos sem aula por falta de mestres para 
ministrar determinadas matérias.

Esse assunto só pode ser colocado a partir da resposta para 
uma questão objetiva: como um Estado carente de recursos para 
atender as necessidades do ensino médio, pode desviar algum re-
cursos para aplicar numa área de responsabilidade do Governo Fe-
deral?

Em primeiro lugar, porque em política não se pode esperar ne-
nhuma resposta tipo sim ou não.

Depois pela própria circunstância da UERN, que, lá na sua ori-
gem, quando o ensino universitário era quase que exclusivo das Uni-
versidades Federais, e a tenacidade do povo de Mossoró serviu de 
base para uma fundação que terminou agasalhada pela Prefeitura. 
Estamos falando dos anos 70/80, quando a Fundação Universidade 
de Mossoró fi cou muito maior do que a capacidade da Prefeitura 
atender suas necessidades mínimas. Foi então que, numa campa-
nha de Governador do Estado, os principais candidatos – Geraldo 
Melo e João Faustino – fi rmaram um solene compromisso de es-
tadualizar a Universidade, que tinha suas ações concentradas em 
Mossoró. Estadualizada, a UERN ampliou em muito as suas fron-
teiras. A grande maioria dos municípios – de todas as regiões do 
Estado - a transformou em instrumento para conquistar um curso 
superior, ação que qualifi cou as ações de muitos parlamentares de 
diferentes partidos.

Hoje em dia, a UERN está fi cando tão pesada para o Estado, 
quanto a Fundação Universidade de Mossoró fi cou para a Prefeitura. 
Sem falar numa completa mudança na ofertas de vagas, em razão da 
chegada de diferentes entidades de ensino superior, principalmente 
do Governo Federal. A própria UERN cuidou dessa questão na hora 
de defi nir a sua oferta de vagas, tomando algumas providências para 
suprir um inaceitável paralelismo que levava a oferta de vagas muito 
superior a demanda em determinadas cidades.O X da questão é a 
impossibilidade de conjugação, durante uma campanha, de alguns 
verbos como cortar, reduzir, fechar, demitir, economizar. Por mais 
que alguns eleitores comecem a cobrar um discurso mais realista 
dos candidatos, ninguém é louco de abraçar uma causa que, por 
mais óbvia e verdadeira, não dá voto. É o caso de se fazer uma cam-
panha pela federalização – ou fusão – da UERN, aliás como ocorreu 
com as primeiras faculdades abertas em Natal, nos anos 60.

 ▶ Erick Pereira escolheu a Universidade 
para lançar a nova edição do seu livro 
sobre eleições, na noite de hoje, no 
auditório da Pós-Graduação em Direito 
da UFRN.

 ▶ Assinantes da Cabo Telecom, nesse 
mês de setembro, ganham desconto 
de 50% nos espetáculos do Teatro 
Riachuelo.

 ▶ O Governo do Estado abriu 
concorrência para a contratação de 
empresa para restauração de cinco 
Distritos Industriais de Natal.

 ▶ Adriano Araújo estará hoje, na Livraria 
Saraiva do Midway, autografando seu 
livro “O Mundo que me Cabe – Palavras, 
palavras e pequenas invenções”.

 ▶ Roda Viva errou: noticiou o primeiro 

embarque no Porto-ilha de Areia Branca, 
como sendo a inauguração, que ocorreu 
seis meses antes.

 ▶ Os jornalistas Rafael Barbosa e Paulo 
Nascimentos relançam, hoje, na Feira 
do Livro de Mossoró o livro-reportagem 
“Valdetário Carneiro – a essência da bala”.

 ▶ Aos 81 anos de idade, o ex-
governador José Maranhão, aparece em 

primeiro lugar no Ibope na eleição para 
senador na Paraíba.

 ▶ Completa 30 anos, hoje, que o 
governador José Agripino inaugurava o 
Terminal Rodoviário da cidade de Pau 
dos Ferros.

 ▶ Decreto da governadora Rosalba 
Ciarlini criou o Conselho Estadual de 
Cooperativismo (Cecoope/RN).

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO, COORDENADOR 
NACIONAL, SOBRE A CAMPANHA DE AÉCIO NEVES.

AS CONTAS
Um fato que chama atenção 

na denúncia do Ministério Público 
contra Dantas de Lira é a inconsis-
tência nas contas apresentadas. 
Para chegar aos R$ 3.473.855,84, 
nas contas de Hamurabi Zacarias, 
como foi apresentado. Para che-
gar a esse número seriam necessá-
rios 463 processos do teto dos em-
préstimos (R$ 7,5 mil); se fosse na 
média (R$ 3 mil) seriam necessá-
rios 1.158 processos. A denúncia 
estima o total de fraudes cometi-
das na movimentação total de Ha-
murabi. Não usou nenhuma con-
ta do juiz, embora tenha quebra-
do o seu sigilo bancário, para pro-
var seu envolvimento na fraude 
denunciada.

DELÍCIA DE CRISE
Segundo a Fenabrave/

RN, no mês de agosto foram 
emplacados 1.956 carros 
em Natal. A marca que mais 
vendeu foi a Fiat, com a ven-
da de 374 unidades, segui-
da de perto pela Volkswa-
gen que vendeu 373 mode-
los. Mas, o pessoal da Volks 
comemora o fato do mode-
lo Gol estar no topo da pre-
ferência, com 123 carros 
vendidos.

ÁGUA DE BEBER
Os órgãos de Vigilância Sani-

tária se reúnem, hoje e amanhã 
no Hotel Praiamar, para discutir 
“Água Adicionada de Sais”. É água 
para consumo humano, prepara-
da e envasada contendo um des-
ses sais de grau alimentício: bicar-
bonato de cálcio, bicarbonato de 
magnésio, bicarbonato de potás-
sio, bicarbonato de sódio, carbo-
nato de cálcio, cloreto de magné-
sio, cloreto de potássio, cloreto de 
sódio, sulfato de cálcio, sulfato de 
magnésio, sulfato de potássio, sul-
fato de sódio, citrato de cálcio, ci-
trato de magnésio, citrato de po-
tássio e citrato de sódio.

COBRANÇA DO CAMPO
A Fetarn promove hoje, a par-

tir das 9h, na sede da Federação 
das Indústrias, um encontro com 
os três candidatos ao Governo do 
Estado, de partidos com represen-
tação congressual, para apresen-
tar a eles um documento – O que 
esperamos do próximo Governo 
do RN – elaborado a partir de dis-
cussões promovidas com diferen-
tes setores da agropecuária do Es-
tado. Cada candidato será subme-
tido, durante 20 minutos, a uma 
sabatina.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Guarda efetiva
Há poucas semanas este NOVO JORNAL noticiou o ingres-

so da guarda municipal no esforço para melhorar a seguran-
ça pública da capital. Amparada por decisão federal que pas-
sa a atribuir às guardas patrimoniais dos municípios o direi-
to de efetuar prisões e de seus integrantes portarem armas, a 
nova força policial de Natal iniciou sua atuação reforçando a se-
gurança dos ônibus, que vinham sofrendo repetidos assaltos, a 
ponto de um motorista ter sido assassinado.

Sem desconsiderar a necessidade de os 500 homens que 
compõem a Guarda Municipal passarem por treinamento rigo-
roso a fi m de saberem como e quando utilizar o armamento, é 
fundamental que a segurança pública ganhe reforço deste nível.

Não é preciso ser especialista para notar que a capital e todo 
o Rio Grande do Norte têm sofrido com a ausência de efetivo 
policial sufi ciente para atender aos reclamos da população e so-
bretudo para enfrentar a audácia cada vez maior dos marginais.

Basta lembrar de uma outra reportagem publicada domin-
go passado acerca de uma outra prática que ajuda a piorar o po-
liciamento do estado e de sua capital: a PM tem quase 20% de 
seu efetivo fora das ruas. 

Seja por enfrentarem problemas de saúde, por terem sido des-
tacados para auxiliar na segurança dos presídios e cadeias e acima 
de tudo por estarem cedidos a outros órgãos, muito dos quais sem 
qualquer ligação com a área da segurança pública, muitos poli-
ciais deixam de atuar na fi nalidade para a qual foram contratados. 

É uma distorção que não consegue ser solucionada pelos 
gestores públicos, nem pelos responsáveis pela área policial.

Acrescentar a Guarda Municipal entre as forças capazes de 
reforçar a segurança ostensiva, e com isso oferecer mais segu-
rança à população, é medida que agrada, o que não deve impli-
car pouco caso com as outros áreas da polícia. Se é bem vinda a 
nova Guarda de Natal, continua sendo fundamental o bom fun-
cionamento das demais forças.

A criação desta nova polícia reforça a necessidade de esta-
do, município e governo federal se unirem em busca de implan-
tarem ações conjuntas, de modo que não somente a presença 
de policiamento possa ser maior, mas sua efetividade, no senti-
do de fazer frente aos bandidos, prendendo-os.

Espera-se, portanto, que dentro em breve a segurança da 
capital esteja de fato melhor. E que a criação desta nova força 
possa ser visível nas ruas. Sobretudo, a torcida é para que não 
ocorra com ela as distorções vistas e revistas nas demais, que só 
empobrecem o atendimento ao cidadão.

Editorial

Arquimedes e outros
Sentou-se ao meu lado, no auditório, pouco tempo depois 

de ter encerrado sua palestra. O orador que a sucedeu, já falan-
do para o público, mencionou seu nome ao fazer uma referên-
cia a qualquer coisa que ela tinha dito antes dele. Virei-me para 
o seu lado e sorri, querendo expressar, com este gesto, que ha-
via notado sua presença ali.

Trocamos algumas palavras enquanto a conferência avança-
va até que, no intervalo, olhei para ela e fi z uma revelação: - Não 
conheço seus livros; são psicografados? Respondeu que alguns 
eram, outros não. - E o de Arquimedes? - perguntei, mencionando 
um autor que ela havia citado no palco. Este era psicografado, dis-
se-me. E acrescentou que a obra estava à venda naquele evento.

Na pausa para o almoço fui à livraria do congresso e, de 
fato, encontrei aquele livro e outros de sua autoria individual 
ou em parceria, como era o caso de “Liberdade e outros temas” 
(Editora Lachâtre, 2012, segunda edição), assinado pelo Espíri-
to Arquimedes. Comprei a publicação e logo me encantei pelo 
conteúdo. Desenvolvido em forma de diálogo entre o mestre 
e seus discípulos, aquele que teria sido um grande fi lósofo na 
Grécia antiga, cerca de duzentos anos antes de Cristo, discorre 
sobre questões sempre atuais.

Liberdade, justiça, verdade, autoconhecimento, amor, fa-
mília, evolução, carências, simplicidade, igualdade, transfor-
mação. Eis alguns dos assuntos sobre os quais o também reno-
mado físico, matemático e inventor em tempos recuados, au-
tor de obras como “A medida do circulo”, teria desenvolvido, no 
tempo presente, utilizando-se do concurso de uma médium e 
escritora paulista.    

 Não por acaso, pois acredito nos sinais do comando supe-
rior de que tanto fala Paulo Coelho, mas foi assim que conheci 
Rita Foelker (e um pouco do seu trabalho) durante o 24º Con-
gresso Espírita do Rio Grande do Norte, realizado no último fi -
nal de semana no Centro de Convenções de Natal pela Casa de 
Caridade Adolfo Bezerra de Menezes, capitaneada pela douto-
ra Mércia Carvalho. 

Ao pedir seu autógrafo para o referido livro e para o roman-
ce “Ternura e desejo” (Editora Lachâtre, 2011), também da sua 
lavoura intelectual, tive  a oportunidade de conversar um pou-
co mais com a mestre em fi losofi a, jornalista, ilustradora e pro-
fessora de origami, com mais de 50 títulos publicados entre 
obras próprias e mediúnicas. 

Contou-me detalhes do trabalho desenvolvido com o Es-
pírito Arquimedes, destacando que era mais importante o lei-
tor se deter na essência contida no livro do que na relevância 
do (suposto) autor. Rita Foelker, como os demais palestran-
tes, trouxe para o congresso a palavra inspirada dos estimados 
educadores da alma humana, aquela que nos ajuda a se levan-
tar dos tombos e quedas para seguir nossa jornada adiante. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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A guerra começou
O presidente do PPS, Roberto Freire, acusa a campanha de Dil-

ma Rousseff  de pregar o golpismo para se manter no poder. Aliado 
de Marina Silva (PSB), ele defende “reação enérgica” à propagan-
da que a comparou a Jânio e Collor, dois presidentes que não com-
pletaram seus mandatos. “O PT está apelando ao golpismo para 
assustar o eleitor. O compromisso com a democracia só vale se 
eles ganharem?”, questiona. “Isso é muito grave. Dilma e Lula fo-
ram irresponsáveis.”

EU TENHO MEDO
Roberto Freire diz que a pro-
paganda do PT contra Mari-
na é pior que as campanhas do 
medo das quais Lula já foi alvo 
no passado. “Isso é mais grave 
que o Mario Amato em 1989 e 
a Regina Duarte em 2002”.

CHÁ DE CAMOMILA
O presidente do PPS torce para 
que a candidata se mante-
nha serena diante dos ataques. 
“Marina é tranquila, não se al-
tera. Em 2002, eu estava com 
Ciro Gomes, que chegou a em-
patar com Lula. Ele não se se-
gurou e perdeu a eleição.”

ORA COMIGO
Dilma tenta avançar entre 
evangélicos após o vaivém do 
programa de Marina. “Tenho 
muita difi culdade de votar na 
Marina no segundo turno por-
que ela não tem defi nições 
e fere alguns princípios nos-
sos”, diz o bispo Manoel Fer-
reira, da Assembleia de Deus 
Madureira.

TÔ CONTIGO
Ferreira, que lidera a segun-
da maior ala da igreja, apoia 
Pastor Everaldo (PSC) no pri-
meiro turno. O bispo já incor-
porou o discurso petista so-
bre Marina.”Ela diz que vai fa-
zer, mas não diz como. É uma 
aventura. No Ministério do 
Meio Ambiente, atrapalhou 
mais do que ajudou”, ataca.

GALHO EM GALHO
Um deputado do PP no Rio 
Grande do Sul, que apoia Aé-
cio Neves (PSDB), procurou o 
ex-ministro Fernando Bezerra 
(PSB) ontem em homenagem 
a Eduardo Campos. “Vamos 
conversar, hein? Estamos jun-
tos”, disse o parlamentar.

TOGA MARINEIRA
Na posse de Francisco Falcão 
no Superior Tribunal de Justi-
ça, magistrados fi zeram apos-
tas sobre a relação de um go-
verno Marina com o Judiciário. 

A ex-ministra Eliana Calmon, 
candidata ao Senado pelo PSB 
da Bahia, é vista como interlo-
cutora da possível presidente 
com a classe.

VIP DO VIP
Dilma passou a noite de se-
gunda-feira na suíte presiden-
cial do hotel Unique, em São 
Paulo, um dos mais caros do 
país. O espaço tem 330 me-
tros quadrados, e o valor da 
hospedagem gira em torno de 
R$ 15 mil. O PT informou que 
a conta foi paga pela campa-
nha e será declarada à Justiça 
Eleitoral.

FORCINHA
Deputados do PSDB paulis-
ta foram chamados ontem às 
pressas para infl ar a entrevis-
ta coletiva que Aécio Neves 
(PSDB) convocou para acusar 
Marina Silva de plágio. Pouco 
antes do ato, o comitê acionou 
assessores garantir a presença.

LEVA JEITO
Levy Fidelix (PRTB) trombou 
com Raul Gil na saída do deba-
te SBT/Folha, na segunda-feira. 
O apresentador brincou com 
o nanico: “Levy, gostei da sua 
participação. Vou te contratar 
pra ser animador do auditório 
do meu programa!”.

VISITAS À FOLHA
O coordenador da Comis-
são Nacional da Verdade, Pe-
dro Dallari, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de José Car-
los Dias, José Paulo Cavalcan-
ti Filho, Maria Rita Kehl e Rosa 
Carneiro da Cunha, integran-
tes da comissão, e de Marcelo 
Oliveira, assessor.

MARISOL
Argueta de Barillas, diretora-
-sênior para a América Latina 
do Fórum Econômico Mun-
dial, visitou ontem a Folha. Es-
tava com Yana Dumaresq So-
bral Alves, diretora-adjunta.

O programa de governo de Marina 
Silva é repleto de generalidades. 

Um cardápio de perfumaria e 
cosméticos, mas sem cheiro.

DO DEPUTADO ESTADUAL ANTONIO MENTOR (PT-
SP), sobre o programa de governo apresentado na 

última semana pela candidatura do PSB à Presidência.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O ALIMENTO DA ALMA 

O ex-presidente Lula participava de passeata ontem em São 
Bernardo do Campo, berço político do PT, ao lado da sucessora, 
Dilma Rousseff , e de sindicalistas da CUT e da Força Sindical.

Quando o grupo passou em frente à praça da Igreja Matriz, 
o petista fez uma pausa para contar aos colegas como funciona-
vam as atividades do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC na gre-
ve de 1978.

Apontou um bar e, saudoso, relembrou:
– Aquele era o lugar onde a gente tomava todas para preparar 

os discursos do dia seguinte!

A CANDIDATA DO PSB à Presidên-
cia, Marina Silva rebateu o tom 
mais agressivo adotado pelo PT 
contra sua candidatura e dis-
se que a presidente Dilma Rous-
seff  “está tentando ressuscitar o 
medo” durante a campanha elei-
toral. Em sabatina promovida 
pelo portal G1 ontem, a ex-sena-
dora afi rmou que “a pior forma 
de fazer política é pelo medo”.

“Acredito profundamente 
que a esperança venceu o medo. 
A sociedade brasileira, quando 
faziam terrorismo contra o [ex-
-presidente] Lula, repetia essa 
frase [em 2002]. Infelizmente, 
quem está querendo ressusci-
tar o medo é a presidente Dilma. 
A pior forma de fazer política é 
pelo medo. Prefi ro fazer política 
pela esperança e pela confi ança”, 
declarou.

Desde que Marina despon-
tou nas pesquisas e apareceu 
tecnicamente empatada com 
Dilma em primeiro lugar, a cam-
panha de reeleição da petista re-
paginou a “estratégia do medo” - 
condenada pelo próprio partido 
em outras disputas - para des-
construir a imagem da ex-se-
nadora. Dilma e várias lideran-
ças do PT se dizem “preocupa-
dos” com o programa de gover-
no de Marina e fazem investidas 
para explorar o que chamam de 

“inconsistências” da presidenciá-
vel. Marina foi orientada pelo co-
mando de sua campanha a não 
deixar os ataques de Dilma sem 
resposta e intercalar as críticas 
que faz ao governo federal aos 
compromissos de seu programa.

PLÁGIO TUCANO
O embate com Aécio Neves 

(PSDB) fi cou em segundo pla-
no, de acordo com integrantes 
da campanha do PSB, mas pre-
cisou ser reavivado após a acu-

sação do tucano de que o pro-
grama de Marina plagiou quatro 
trechos inteiros do Plano Nacio-
nal de Direitos Humanos publi-
cado pelo ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso em 2002.

Após visita à Faculdade de 
Medicina da USP, ontem, Marina 
respondeu ao tucano e disse que 
não se pode “privatizar ideias”. 
“A defesa dos direitos humanos 
não deve ser privatizada por ne-
nhum partido. Fico imaginando 
se alguém vai inventar outra po-

lítica econômica porque a atual 
foi criada no governo do PSDB”.

A Folha comparou os tre-
chos do plano da pessebista 
apresentados como cópia pelo 
tucano. Quatro dos dez pontos 
propostos por Marina são idên-
ticos ao texto de FHC. Duran-
te discurso à comunidade mé-
dica, Marina já havia defendido 
seu programa de governo, alvo 
de críticas desde que a candida-
ta recuou das propostas para a 
comunidade gay.

DEPOIS DE SOFRER críticas da pre-
sidente Dilma Rousseff  (PT), as 
propostas do programa de go-
verno de Marina Silva (PSB) fo-
ram alvo de descrença também 
de técnicos ligados ao PSDB. 
Uma estimativa feita pelo econo-
mista Mansueto Almeida, espe-
cialista em contas públicas que 
colabora com a campanha do 
tucano Aécio Neves, sugere que 
oito promessas de campanha 
de Marina representariam um 
aumento das despesas públicas 
equivalente a 3,25% do PIB (cer-
ca de R$ 150 bilhões). “É impossí-
vel cumprir o que está no progra-
ma do PSB”, afi rmou Mansueto.

Entre as propostas que au-
mentam gastos está a de dobrar 
o número de moradias cons-
truídas no Minha Casa, Minha 
Vida (para 4 milhões em quatro 
anos) e a que pretende anteci-
par as metas do Plano Nacional 
de Educação (que prevê destinar 
10% do PIB para a área em 2024). 
Só as duas medidas custariam 
0,87 ponto percentual do PIB, ou 
R$ 42 bilhões por ano, segundo 
Mansueto.

Além disso, o economista 
colocou na conta quanto custa-
ria o passe livre para estudantes 

(R$ 13 bilhões por ano), destinar 
10% da receita bruta do gover-
no para a saúde (outros R$ 35 bi-
lhões anuais) e ampliar os aten-
didos em 10 milhões os atendi-
dos pelo Bolsa Família (R$ 17,7 
bilhões por ano).

“Como, em quatro anos, o 
governo vai conseguir gerar a 
mais 3,3 pontos percentuais do 
PIB de receita para fi nanciar o 
crescimento da despesa e ainda 
aumentar o superavit primário 
[economia para reduzir a dívida 
pública]?”, questiona Mansueto.

A única saída para alcançar 

as duas metas, diz o economis-
ta, é elevar a carga tributária dos 
atuais 36% do PIB para um pata-
mar superior a 40% do PIB.

Em entrevista à Folha, o eco-
nomista Eduardo Giannetti, liga-
do à Marina Silva, rejeitou a ideia 
de aumentar a carga tributária. 
Além disso, segundo declara-
ções feitas pela própria candida-
ta, um governo liderado restabe-
leceria o tripé macroeconômico, 
cuja uma das pernas é o supera-
vit primário.

Em relação às críticas feitas 
por Mansueto, Giannetti afi r-

mou que estes gastos, propostos 
no programa de Marina, divulga-
do na última sexta-feira (29), “se 
distribuem no tempo”.

Além disso, diz ele, são com-
promissos que serão realizados à 
medida em que ocorra uma revi-
são das prioridades no orçamen-
to fi scal e para-fi scal (bancos es-
tatais); a melhoria da efi ciência 
nos gastos públicos; a evolução 
da arrecadação e a retomada do 
crescimento.

“Em nenhum momento 
transigiremos no cumprimento 
de metas fi scais claras, transpa-
rentes e compatíveis com o equi-
líbrio macroeconômico. A car-
ga tributária brasileira já é exces-
siva e não iremos fi nanciar gas-
tos com aumento de impostos”, 
afi rmou.

Outras novas despesas, pro-
postas por Marina, computadas 
por Mansueto são: ampliar os in-
vestimentos em Pesquisa e De-
senvolvimento (R$ 26 bilhões), 
construir 1.000 quilômetros de 
VLT e BRT e 150 quilômetros de 
metrô (R$ 20 bilhões) e multipli-
car por dez o fundo nacional de 
segurança pública e aumentar 
em 50% o efetivo da Polícia Fede-
ral (outros R$ 3,7 bilhões anuais). 

O PRESIDENTE DO PSB, Roberto 
Amaral, disse ontem que o jato 
usado por Eduardo Campos e 
Marina Silva no início da cam-
panha presidencial foi declarado 
à Justiça. Segundo ele, na nova 
prestação parcial de contas en-
viada ao TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) na última segunda (1) 
- onde é declarada uma arreca-
dação de R$ 20 milhões para a 

campanha de Marina - também 
foram apresentados dados da 
aeronave.

Amaral disse que na presta-
ção constam os documentos do 
jato e os nomes dos empresários 
João Carlos Lyra e Apolo San-
tana Vieira, dos grupos BR-Par 
Participação e Bandeirantes 
Companhia de Pneus, que te-
riam autorizado o uso do avião. 

O valor das horas voadas, no en-
tanto, ainda não foi apresenta-
do. De acordo com Amaral, um 
pedido foi feito à Anac para que 
a Agência levante as milhas via-
jadas. Quando receber os dados, 
os valores serão apresentados à 
Justiça Eleitoral.

Desde o acidente do último 
dia 13, quando o avião caiu em 
Santos (SP) matando Campos e 

outras seis pessoas, o uso do jato, 
que ainda não havia sido decla-
rado, é alvo de reportagens e in-
vestigações da polícia e do Mi-
nistério Público. O jato era utili-
zado pela campanha de Campos 
desde maio. Uma das hipóte-
ses investigadas pela PF é a de o 
avião ter sido comprado com re-
cursos de caixa dois de empresá-
rios ou do próprio PSB.

CONTRA MEDO

 ▶ Mansueto Almeida: “É impossível cumprir o que está no programa do PSB”

GEORGE GIANNI / PSDB

 ▶ Marina Silva foi orientada a não deixar críticas sem resposta e aplicar contragolpes com críticas ao Governo

ADRIANA SPACA/BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MARINA DIAS
DE SÃO PAULO

Promessas de Marina são impossíveis 
de cumprir, diz economista

/ ANÁLISE /

PRESIDENTE DO PSB DIZ QUE AVIÃO FOI 
DECLARADO EM NOVA PRESTAÇÃO DE CONTAS

/ GASTOS /

/ ELEIÇÕES /  MARINA DIZ QUE DILMA QUER ‘RESSUSCITAR MEDO’ NA ‘PIOR FORMA 
DE FAZER POLÍTICA’ E REBATE ATAQUES COM CRÍTICAS AO GOVERNO FEDERAL
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Conecte-se

Aeroporto
Sobre reportagem informando que 
três meses após inaugurado novo 
aeroporto ainda opera abaixo da 
capacidade. Matéria diz que novo 
terminal atende hoje a mesma 
quantidade de voos do antigo 
aeroporto Augusto Severo: 
Odeio esse aeroporto.

deborabcg
Pelo Instagram

Aeroporto - 2
Penso duas vezes antes de
 viajar devido ao aeroporto. 
Muita gente deve pensar assim... 
Já começa a gastar 140 reais 
assim que sai de casa e mais 
140 na volta.

lumaia28
Pelo Instagram

Aeroporto - 3
Péssima localização, falta sinalização, 

acesso ruim, estradas escuras à noite, 
perigo total.

sanbrisa
Pelo Instagram

Aeroporto - 4
Péssimo !!

thallesmedeiros
Pelo Instagram

Aeroporto - 5
Excelente Aeroporto, infra-estrutura de 
1º mundo, pena que a oferta de vôos 
continua a mesma.

nettolucena
Pelo Instagram

Aeroporto - 6
Alguém ganhou muito com isso. 
Bem que o jornal poderia fazer uma 
reportagem sobre isso. Mostrando 
custos, tabela dos benefi ciados. Faria 
um bem danado e, provavelmente, 

destruiria muita candidatura por aí...
mas.

micarlos
Pelo Instagram

Aeroporto - 7
Pois é, queremos saber quem ganhou, 
pois a população daqui com certeza, 
não foi........

vivianedoris
Pelo Instagram

Aeroporto - 8
Aeroporto desnecessário!!

kareninarios
Pelo Instagram

Vasco e RN
Quatro times do Rio Grande do Norte 
já derrotaram o Vasco do Rio de 
Janeiro. América, Coríntians de Caicó, 
Baraúnas e o ABC. O América bateu 
no mediano time carioca em 1975, 
no Rio de Janeiro. Vasco 0x1 América. 
Gol do cearense Washington. Em 
1995, quando esse time vivia talvez o 
melhor momento da história, perdeu 
um amistoso em Caicó. Coríntians-RN 
1x0 Vasco, gol do baiano Álvaro. No 
ano de 2005, o Vasco passou o maior 
vexame de toda a história. Perdeu para 

o Baraúnas de Mossoró por 0 a 3. Gols 
de Cícero Ramalho de 41 anos, Álvaro 
e Henrique. E agora em 2014, o ABC 
derrota o time da Segunda Divisão por 
2 a 1 e o elimina defi nitivamente da 
Copa do Brasil. Os gols dos potiguares 
foram de Mádson e Marlon.

Marcos Trindade
Por e-mail

Juiz
Muito curiosa essa confusão toda para 
o julgamento do magistrado de Ceará-
Mirim. Por que os colegas não querem 
julgar e o que pode acontecer a ele se 
ele não for julgado? Seria bom que o 
jornal desse essa explicação para seus 
leitores.

Luiz Alberto Gomes
Por e-mail

Juiz - 2
Se a denúncia do Ministério Público 
mais uma vez não possuir prova 
nenhuma não será novidade. Fazer 
denúncia com base somente em 
delação premiada é uma vergonha 
para quem brigou para ter o direito de 
investigar.

José Ramilson Oliveira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Crescimento consistente 
de Marina sinaliza a 
opção pela terceira via

Duas ocorrências nefastas podem 
ser fatais durante uma campanha polí-
tica: cadáver e fato novo. Juntos podem 
benefi ciar determinada candidatura ou 
sepultar as chances de algum favorito. 
A morte trágica do presidenciável Edu-
ardo Campos se transformou em fato 
novo na atual campanha, favorecen-
do a vice, Marina Silva, impulsionando-
-a nas pesquisas em detrimento dos ou-
tros candidatos, principalmente os pre-
sidenciáveis do PT e do PSDB.

Marina já tinha obtido quase vinte 
milhões de votos em 2010, quando foi 
candidata pelo Partido Verde, apesar da 
legenda ser pouco expressiva em termos 
nacionais. No segundo turno entre Dil-
ma Rousseff  (PT) e José Serra (PSDB), a 
ex-senadora preferiu não apoiar ne-
nhum dos dois. Resguardou o patrimô-
nio eleitoral e foi cuidar da fundação de 

outra legenda, como opção partidária 
dos seus seguidores. Mas a Rede de Sus-
tentabilidade foi rejeitada pelo TSE.

Numa jogada política que teve im-
pacto no início da campanha, Eduardo 
Campos, o candidato do PSB, atraiu Ma-
rina e lhe ofereceu a vaga de vice com-
pondo a chapa do partido. Eduardo sur-
giu como algo novo no cenário político. 
Embora bem avaliado como governa-
dor reeleito de Pernambuco, não tinha 
expressão nacional.   Marina lhe daria 
respaldo na sustentação e viabilidade 
da candidatura, mas os resultados não 
foram os esperados.

Com a morte de Eduardo, Marina as-
sumiu sua vaga e mudou a cara da suces-
são ameaçando até o favoritismo de Dil-
ma Rousseff  e preocupando seus parti-
dários em face do empate técnico entre 
as duas candidatas e as perspectivas de 

vitória de Marina no segundo turno, con-
forme apontam as pesquisas de opinião 
pública dos institutos Datafolha e Ibope. 
O crescimento da candidata do PSB atin-
giu também o tucano Aécio Neves, que 
caiu do segundo para o terceiro lugar. 

Marina surge como um tufão arras-
tando tudo o que encontra pela frente, 
desbancando favoritos com tendência a 
ganhar a eleição, a não ser que ocorra algo 
que interrompa o crescimento consisten-
te. Agora a lógica é de consolidação dos 
números. A candidata ressurge em 2014 
como alternativa viável de terceira via en-
tre PT e PBDB, que decidiram as últimas 
eleições presidenciais, como se o país ain-
da vivesse na época do bipartidarismo.

O crescimento da candidata do PSB 
vem sendo alavancado pelos ventos da 
mudança constatada pelas pesquisas 
desde o início da campanha. Com o lan-

çamento de Marina, os eleitores iden-
tifi caram em sua candidatura o viés de 
mudança, após oito anos do PSDB, doze 
do PT (que pretende mais quatro), ofus-
cando a tentativa de alternância salutar 
à democracia. A permanência de um 
partido por longo período no poder ali-
menta o desejo do continuísmo nefasto 
às liberdades democráticas. 

As manifestações populares de ju-
nho do ano passado reivindicando di-
reitos e condenando o comportamento 
da classe política insensível as suas rei-
vindicações, certamente, estão identi-
fi cando Marina como a candidata que 
encarna estas solicitações, pegando de 
surpresa o governo Dilma Rousseff , que 
fi cou assustado com o povo nas ruas 
pregando mudanças. Infelizmente, ba-
derneiros infi ltrados nas manifestações 
desvirtuaram suas fi nalidades.

Desnorteados com o avanço de 
Marina Silva nas pesquisas ameaçando 
o favoritismo de Dilma, no primeiro 
turno, os petistas estão acionando o 
ex-presidente Lula da Silva no sentido 

de descontruir a imagem da candidata 
do PSB perante a opinião pública, 
diante do crescimento vertiginoso. 
Até agora o padrinho e tutor de Dilma 
Rousseff  ainda não se dispôs a assumir 
a empreitada suja.

O ex-presidente conhece bem 
Marina. Sua origem humilde e a 
defesa consistente em favor dos 
povos da fl oresta, onde nasceu e 

viveu enfrentando latifundiários e 
desmatadores comprometidos com 
a devastação em busca do lucro fácil. 
Foi ministra do Meio Ambiente nos 
governos Lula e ganhou prêmios 
internacionais por sua atuação em 
favor da ecologia ameaçada pelos 
grileiros que se achavam donos de gado 
e gente, como diz a canção de Geraldo 
Vandré.

Lula e Marina são pessoas 
que vieram originalmente da 
pobreza e têm uma história de luta, 
persistência e sacrifícios. Descontruir 
sua imagem não será uma tarefa 
fácil, principalmente para Lula, 
companheiros de tantos anos da 
candidata Marina Silva, que agora 
ameaça afastar o PT do governo, após 
16 anos ininterruptos. Mas, 

MARINA SILVA 
ASSUSTA 
ADVERSÁRIOS

ROBERTO DINAMITE 
EXPLODIU O VASCO 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

“E-labora: da teoria à 
prática... na visão dos 
alunos” (parte 1)

Conforme prometido, iniciaremos hoje nossa série que mos-
tra a percepção dos alunos quanto às “experiências práticas” em seu 
aprendizado.

Para tanto, utilizaremos nosso Centro de Excelência da Escola de 
Exatas (e-Labora) que desenvolve, neste ano, nove projetos com di-
versos parceiros da nossa sociedade.

Neste primeiro capítulo trataremos de dois desses projetos, sob a 
ótica de alunos participantes.

José Danilo Diógenes é o aluno que inaugura nossa série. Ele é alu-
no do 10° período de Engenharia da Computação e, junto com mais 
três estudantes, está envolvido em um projeto que busca desenvolver 
um sistema de auxílio para a locomoção de defi cientes visuais.

“O que me atraiu no projeto foi a ideia de aplicar os conhecimen-
tos obtidos durante o curso em favor da sociedade, ajudando de for-
ma inédita e efetiva pessoas com defi ciência visual”, diz Danilo. Ele 
considera que o desenvolvimento de tecnologias inovadoras, como a 
proposta pelo projeto, terá grande impacto em publicações especiali-
zadas. Sobre a oportunidade de trabalhar em um projeto de pesquisa 
aplicada, José Danilo não tem dúvida: “Acelera o desenvolvimento de 
habilidades e competências profi ssionais, gerenciais, comportamen-
tais e acadêmicas.” Ele considera ainda que um envolvimento desse 
tipo amadurece o aluno para sua atuação após o curso universitário, 
“pois está implícito nesse processo que problemas são encontrados, 
tratados e superados, demonstrando a real capacidade que devemos 
ter na vida profi ssional.”

Além do projeto citado, o e-Labora também busca outras solu-
ções para a “saúde” da nossa sociedade. E foi um projeto de Fisiote-
rapia que atraiu dois alunos do curso de  Sistemas de Informação, en-
tre eles Claudio Stefanny Leite, atualmente no 8° período do curso.

O projeto consiste, como detalha o aluno Claudio, no desenvolvi-
mento de um sistema para auxiliar a realização do exame de medi-
ção da amplitude do movimento, por meio de ângulos, no curso de 
Fisioterapia da UnP.

Ele foi atraído para o projeto de pesquisa pelo aspecto prático en-
volvido e futura utilização por parte de estudantes universitários e 
profi ssionais da área. E um fato destacado por ele é a supervisão, ao 
longo de todo o processo, de um orientador com pleno domínio de 
metodologia de projetos. “A pesquisa aplicada permite que eu colo-
que em prática o conteúdo acadêmico, o que certamente contribuirá 
na aquisição de experiência para a minha carreira profi ssional.”

Podemos assim observar que, nos relatos de hoje, Danilo e Clau-
dio também estão aproveitando seus projetos para desenvolver algo 
muito valioso em nossos dias: a possibilidade de, através de seus co-
nhecimentos, ajudar ao próximo utilizando recursos acadêmicos e 
ideias inovadoras!

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Quando o ex-jogador do Vasco, 
Carlos Roberto de Oliveira, vulgo 
“Roberto Dinamite”, foi eleito 
presidente do clube eu disse aos 
amigos/torcedores do time carioca, 
como eu, há mais de 60 anos, que ele 
não tinha sido a solução ideal, porém, 
qualquer alternativa objetivando 
afastar o pilantra do Eurico Miranda era 
válida. O Vasco precisava de uma faxina 
moral.  Ele não fez. Compactuou com 
o mar de lama do passado. Não tinha 
competência para o exercício do cargo.

Seu grave erro foi não ter feito uma 
auditoria na gestão do antecessor. 
Não separou o joio do trigo. Empregou 
parentes próximos em funções 
importantes sem a devida qualifi cação. 
num gesto explícito de nepotismo. Teve 
algum brilhareco no início, mas em 
seguida voltou ao normal. Em cinco 
anos, o Vasco desceu duas vezes para 
a segunda divisão. Tudo indica que vai 
permanecer por lá mais alguns anos, 
fl ertando com a terceira. É o começo 
do fi m trágico de uma história gloriosa.

O clube chegou a tal 
desorganização que ninguém sabe 
o dia da eleição. Agosto? Setembro? 
Novembro? Depende da liminar do dia. 
Dinamite terminou a nefasta gestão, 
mas continua presidente, embora sem 
mandato, estilo tampão. Sem destino 
e à deriva, o almirante será rebaixado 
a marinheiro e vai terminar seus 
dias passeando de canoa pelas águas 
poluídas da Baia de Guanabara. Triste 
fi m do legendário navegador.
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Editor 

Everton Dantas

UM TUMULTO CAUSADO 
por integrantes de 
programas de TV 
impediu o candidato do 
PSDB, Aécio Neves, de 
concluir sua agenda de 
campanha ontem, em 
Santos, litoral paulista. 
O tucano havia se 
programado para fazer 
uma caminhada pelo 
centro da cidade ao lado 
do governador Geraldo 
Alckmin (PSDB), mas 
acabou desistindo 
depois que houve 
confusão.

Já na chegada ao lado 
de Alckmin, Aécio foi 
abordado por integrantes 
do Pânico e do CQC, 
ambos exibidos pela 
Band. Os humoristas 
do primeiro programa 
levaram seguranças 
para fechar o acesso a 
Aécio. O senador Aloysio 
Nunes, candidato a vice 
do tucano, chegou a 
reclamar da abordagem 
dos humoristas. 
“Respeitem os seus 
colegas e o candidato, 
que esta tentando fazer 
campanha”, pediu.

Aécio conseguiu 
se posicionar para a 
entrevista coletiva, mas 
foi interrompido diversas 
vezes durante a entrevista 
por um homem que 
estava com microfone 
da Rede TV! e, aos gritos, 
repetia “e o desemprego?”. 
O tucano encerrou a 
entrevista após apenas 
três perguntas. Disse que 
iria descentralizar a gestão 
portuária e promover um 
choque de infraestrutura 
para escoar a produção 
nacional. Para tentar sair 
da confusão, Aécio foi a 
uma tradicional pastelaria. 
No trajeto, de menos 
de 500 metros, houve 
empurra-empurra e uma 
senhora chegou a cair no 
chão, e foi erguida por 
um apoiador do PSDB. A 
confusão se reproduziu 
dentro da lanchonete 
e Aécio, menos de 30 
minutos depois de chegar, 
deixou o local.

BOATOS
Ao sair, foi questionado 

sobre os boatos de uma 
renúncia à candidatura 
para apoiar Marina Silva, 
que concorre pelo PSB. “Eu 
sou candidato para vencer 
as eleições “, disse. Nos 
últimos dias, após esses 
rumores ganharem as 
redes sociais, Aécio passou 
a dar declarações incisivas 
sobre sua permanecia na 
disputa e a “confi ança” 
de que estará no segundo 
turno. Hoje, ele está na 
terceira colocação da 
corrida presidencial.

Durante sua breve 
fala, ele voltou a dizer que 
Marina tem “um conjunto 
de boas intenções”, 
mas não apresenta 
um projeto “capaz de 
fazer as mudanças que 
o país precisa”. “Estou 
convicto que Dilma vai 
perder. Vejo a Marina 
com um conjunto de 
boas intenções, mas 
não consigo ver ali as 
condições adequadas 
para que a mudança 
que a grande maioria 
dos brasileiros espera 
aconteça”, afi rmou.

DISPUTA OMBRO 
A OMBRO / PRESIDÊNCIA /  DATAFOLHA E IBOPE DIVULGAM NOVAS 

PESQUISAS APONTANDO ACIRRAMENTO DA DISPUTA 
PRESIDENCIAL ENTRE DILMA ROUSSEFF E MARINA SILVA

PESQUISA DATAFOLHA FINALIZADA on-
tem mostra que as intenções de 
voto na candidata do PSB à Pre-
sidência, Marina Silva, pararam 
de crescer. Se o primeiro turno 
da eleição fosse hoje, a presiden-
te Dilma Rousseff  (PT) teria 35% 
dos votos contra 34% de Marina, 
o que confi gura empate técnico. 
Já em pesquisa Ibope, também di-
vulgada ontem, Dilma subiu três 
pontos em relação a levantamen-
to da semana passada e agora tem 
37% das intenções de voto na si-
mulação do primeiro turno. Ma-
rina avançou quatro pontos e está 
com 33%. Aécio Neves (PSDB) 
caiu quatro pontos e agora apare-
ce com 15%.

No levantamento anterior do 
Datafolha (28 e 29 de agosto), elas 
estavam numericamente empa-
tadas com 34% das intenções de 
voto cada uma. Naquela ocasião, 
porém, Marina vinha de um cres-
cimento de 13 pontos percentuais 
em relação à pesquisa de 14 e 15 
de agosto. A atual pesquisa mos-
tra o senador Aécio Neves (PSDB) 
com 14%. Os outros candidatos 
somam 4%. Eleitores dispostos a 
votar nulo ou em branco são 6%. 
Indecisos, 7%.

Na simulação de segundo tur-
no, a vantagem de Marina em re-
lação à Dilma está mais estreita. 
Na semana passada, a candidata 
do PSB tinha dez pontos de vanta-
gem sobre a petista (50% a 40%). 
A vantagem agora é de sete pon-
tos (48% a 41%). Contra Aécio, Dil-
ma venceria o segundo turno por 
49% a 38%.

Pela primeira vez, o Datafo-
lha testou uma hipótese de dispu-
ta sem Dilma. No confronto Mari-
na versus Aécio, a ex-ministra do 
Meio Ambiente venceria o sena-
dor tucano por 56% a 28%.

A margem de erro da pesqui-
sa é de dois pontos percentuais 

para mais ou para menos. O nível 
de confi ança é de 95% (em 100 le-
vantamentos com a mesma me-
todologia, os resultados estariam 
dentro da margem de erro em 95 
ocasiões).

O Datafolha ouviu 10.054 elei-
tores em 361 municípios entre se-
gunda-feira (1º) e esta quarta. É 
um trabalho de campo mais re-
cente que o da pesquisa Ibope re-
cém-divulgada, cujas entrevistas 
começaram em 31 de agosto e ter-
minaram na terça. O registro da 
pesquisa no TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) é BR-00517/2014.

IBOPE
A Pesquisa do Ibope mostra 

Dilma Rousseff  (PT) e a candi-
data do PSB empatadas no limi-
te da margem de erro do levanta-
mento, de dois pontos percentu-
ais, para mais ou para menos. Na 
simulação para um eventual se-
gundo turno, Marina lidera com 
sete pontos de vantagem. Tem 
46%, contra 39% de Dilma. A van-
tagem de Marina na pesquisa an-
terior do Ibope era de nove pontos 
(45% a 36%).

A diminuição da vantagem de 
Marina sobre Dilma em um even-
tual segundo turno coincidiu com 
uma melhora na avaliação da po-
pularidade da presidente. A taxa 
de ótimo e bom passou de 34% 
para 36% em uma semana. 

Levando em conta pesquisa 
do Ibope realizada antes do iní-
cio do horário eleitoral gratuito 
no rádio e na televisão, a avalia-
ção positiva de Dilma teve alta de 
cinco pontos, de 31% para 36%. 
Na última semana, a rejeição de 
Dilma também caiu, de 36% para 
31%. A pesquisa do Ibope foi re-
alizada entre domingo e terça, 
contou com 2.506 entrevistas em 
175 municípios em todas as regi-
ões do país.

DIANTE DO NOVO cenário eleitoral, 
em que Marina Silva (PSB) encar-
na o discurso da mudança e ame-
aça a reeleição da presidente Dil-
ma Rousseff , a petista sinalizou 
pela primeira vez na campanha 
que mudará sua equipe e as polí-
ticas de governo num eventual se-
gundo mandato.

A sinalização de Dilma, que 
vinha sendo cobrada pelo ex-pre-
sidente Lula, ocorreu durante dis-
curso ontem, em Belo Horizonte, 
logo depois de admitir problemas 
na política industrial e no ritmo 
de crescimento da economia.

“Declarei [anteriormente] que 
considerava tão importante a po-
lítica industrial e a política de de-
senvolvimento em geral que fa-
ria um Conselho de Desenvolvi-
mento ligado diretamente à Pre-
sidência da República, e reitero 
hoje esse meu compromisso. Ob-
viamente, novo governo, novas... , 
necessariamente, atualização das 
políticas e das equipes”, afi rmou 
diante de representantes da in-
dústria na abertura da Olimpíada 
do Conhecimento.

Dilma vinha resistindo a falar 
em ajustes em sua equipe e na po-
lítica econômica, apesar das reco-
mendações de Lula e de assesso-
res neste sentido para reconquis-
tar o apoio do empresariado e 
atender o desejo de mudança da 
maioria do eleitorado manifesta-
do em pesquisas.

A orientação de Lula a Dil-
ma foi reforçada na última segun-
da-feira (1), durante reunião em 
São Paulo. Segundo relatos obti-
dos pela reportagem, a presiden-
te não reagiu na hora, mas absor-
veu o conselho ao encaixá-lo dois 
dias depois em seu discurso em 
Minas.

Em sua fala a empresários, 
disse compreender que eles ques-
tionassem a efi cácia da política 
industrial numa conjuntura em 
que “a incerteza do cenário inter-
nacional se mistura com o debate 
eleitoral”, acrescentando que ela 
também “gostaria que o Brasil es-
tivesse crescendo num ritmo mui-
to mais acelerado”.

Em tom de campanha eleito-
ral, Dilma admitiu ainda que há 
muito o que fazer. “Eu não quero, 
aqui, dar a impressão que eu acho 
que tudo foi feito. Eu não acredi-
to nisso, acho, inclusive, que vive-
mos uma situação bastante com-
plexa na indústria.”

A sinalização de mudança fei-
ta pela presidente foi considera-
da um avanço por sua equipe, um 
“primeiro passo”, mas assessores 
avaliam que ela tem de ser mais 
direta e incisiva para convencer 
empresários e eleitores de que um 
segundo mandato será diferente 
do primeiro.

A cúpula da campanha acre-
dita que este novo discurso esta-
rá mais forte até o segundo turno, 

DILMA FALA EM MUDANÇAS 
PARA SEGUNDO MANDATO

/ PRESIDENTE /

numa estratégia para tentar redu-
zir eventual transferência de vo-
tos do tucano Aécio Neves para 
Marina, que hoje aparece na fren-
te de Dilma em simulações para 
reta fi nal do pleito.

Na segunda, Lula disse que, 
sem uma sinalização rápida, o 
empresariado iria “marinar”, o 
que já estaria ocorrendo com se-
tores como o do etanol, e que não 
haveria tempo de reconquistá-los. 

Lula defende gestos a investido-
res pró-Aécio, principalmente do 
agronegócio e mineração, áreas 
com fortes resistências à ambien-
talista e que estão “órfãos” na ava-
liação de assessores petistas.

AÉCIO 
SUSPENDE 
CAMINHADA 
EM SANTOS

/ PÂNICO /
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A PETROBRAS INFORMOU ontem ter 
feito na ANP (Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis) a declaração de comer-
cialidade de mais três áreas de pe-
tróleo na chamada área de ces-
são onerosa, de um total de seis, 
no pré-sal da Bacia de Santos. A 
empresa informou também que 
constatou a existência de 1,214 bi-
lhão de barris.

A declaração de comercialida-
de feita pela petroleira é sinal de 
que a companhia estima que as 
bacias possam produzir petróleo 
de forma lucrativa.

As áreas de cessão onerosa fo-
ram áreas repassadas pela União 
à Petrobras como forma de pa-
gamento pelas ações que teria de 
comprar da empresa quando ela 
fez uma oferta de novos papéis ao 
mercado, com o objetivo de se ca-
pitalizar, em 2010. Na época, a em-
presa levantou R$ 120 bilhões jun-
to ao mercado em novas ações.

Pela cessão, a Petrobras deve 
encontrar 5 bilhões de barris e de-
volver o resto à União.

As áreas que tiveram a comer-
cialidade declarada agora foram 

Sul de Guará, Nordeste de Tupi e 
Florim, que passarão a se chamar, 
respectivamente, Sul de Sapinhoá, 
Sépia e Itapu.

Os campos estão distantes en-
tre 185 e 320 quilômetros da cos-
ta, e a profundidades entre 1,8 mil 
metros e 2,25 mil metros.

Sépia e Itapu terão a produção 
iniciada entre 2018 e 2020. A Petro-
bras não informou o início previsto 
da produção no Sul de Sapinhoá.

Outras duas áreas, Franco e 
Sul de Tupi tiveram as comercia-

lidades declaradas em dezembro 
de 2013.

Com as declarações de comer-
cialidade feita, tem prosseguimen-
to a revisão dos contratos de ces-
são, “levando-se em consideração 
as premissas técnicas e econômicas 
de cada área”. A previsão é que essa 
revisão seja concluída em 2015.

A última área na cessão one-
rosa que falta ter a comercialida-
de declarada é Entorno de Iara, 
prevista para ocorrer até dezem-
bro de 2014.

Com a decisão do Banco Cen-
tral de manter o juro básico (a taxa 
Selic) em 11% ao ano, os fundos de 
renda fi xa continuam ganhando 
da poupança na maioria dos ce-
nários desenhados, considerando 
prazos de resgate e valores de ta-
xas de administração distintos.

A estimativa é da Associação 
Nacional dos Executivos de Finan-
ças, Administração e Contabilida-
de (Anefac). Mesmo com o leve au-
mento da TR (Taxa Referencial) 
média, que compõe a remuneração 
da poupança, para 0,06 ponto per-
centual em setembro, a caderneta 

perde para os fundos de renda fi xa 
que têm taxa de administração até 
1,5% ao ano, independentemente 
do prazo de resgate dos recursos.

A caderneta ganha dos fundos 
que têm taxa de administração de 
2% ao ano quando o resgate for feito 
em até seis meses. E empata quan-
do o prazo é de seis meses a um ano. 
Acima desse prazo, é desvantajosa.

Nos fundos com taxa de admi-
nistração de 2,5%, o rendimento da 
poupança é maior quando o res-
gate é feito em até dois anos. Com 
mais de dois anos, há empate.

Quando a taxa de administra-

ção sobe para 3% ao ano ou mais, 
a caderneta rende mais que os fun-
dos em qualquer prazo de resgate.

Vale destacar que, ao longo de 
2013, os fundos de renda fi xa que 
têm em sua carteira títulos públi-
cos prefi xados -cuja taxa de re-
torno é defi nida no momento da 
compra- foram prejudicados pelo 
aumento do juro básico.

Muitos deles sofreram no ano 
passado com a chamada marca-
ção a mercado, que atualiza dia-
riamente o valor do título pela di-
ferença entre a taxa de juro do mo-
mento e a de emissão do papel.

Analistas ouvidos descartam 
novas elevações - ou cortes - na 
Selic até o fi nal deste ano.

O economista Flávio Combat, 
da Concórdia Corretora, avalia 
que “o mais provável é que o 
BC promova um novo aperto 
monetário em 2015, tendo em 
vista o conjunto de preços que 
terão de ser ajustados (gasolina, 
energia elétrica, tarifas de 
transporte) e o seu impacto 
infl acionário”. Assim, Combat 
projeta que a Selic estará em 
12,25% ao ano no fi m de 2015.

O comitê de 
acompanhamento 
macroeconômico da Anbima 
manteve a mediana de projeções 
para a Selic em 12% para o 
fi nal de 2015. “Foi considerada 
a possibilidade de que um 
ambiente de maior confi ança 
entre os agentes econômicos, 
sobretudo em função de 
indicativos de uma política fi scal 
menos expansionista, possa 
reduzir a necessidade de elevação 
de juros”, indica, em relatório.

No entanto, ressalta, não 
há consenso em relação às 
estimativas, que variam de 
11% a 13%, o que, de acordo 
com o comitê, “indica o grau de 
incerteza dos analistas quanto 
à trajetória dos juros em um 
contexto de baixo crescimento 
e de pontos ainda por serem 
esclarecidos em relação aos 
próximos passos da política 
econômica”.

FOLHAPRESS

O COMITÊ DE Política Monetária do 
Banco Central (Copom) decidiu 
por unanimidade, ontem, manter 
a taxa Selic em 11% ao ano. Foi a 
terceira manutenção seguida do 
juro básico, após uma sequência 
de nove altas, iniciada em abril do 
ano passado.

A decisão já era aguardada 
pelo mercado, devido à economia 
fraca, após dois trimestres segui-
dos de queda do Produto Inter-
no Bruto (PIB). De acordo com o 
IBGE, o PIB brasileiro caiu 0,6% 
no segundo trimestre na compa-
ração com os três primeiros me-
ses deste ano. Em relação ao se-
gundo trimestre de 2013, a eco-
nomia do país encolheu em 0,9%.

O resultado do primeiro tri-
mestre também foi revisado para 
queda de 0,2% (contra alta de 
0,2% informado anteriormente). 
Isso, segundo alguns economis-
tas, coloca o país em um quadro 
de recessão técnica.

Os juros altos estão entre os 
motivos apontados para o baixo 
nível de investimentos por parte 

da iniciativa privada. No segundo 
trimestre, por exemplo, os investi-
mentos em máquinas para a pro-
dução, transporte, agropecuária, 
energia, entre outros, e em cons-
trução civil tiveram forte retração 
de 5,3%.

O próximo encontro do Co-
pom está marcado para 28 e 29 de 
outubro, logo após a data marcada 
para o segundo turno das eleições.

A maior parte dos economis-
tas vê a estabilidade no juro básico 
até o fi m de 2014, pelo menos. Le-
vantamento feito pela Bloomberg 
mostrou que a manutenção era a 
aposta de 53 dos 54 economistas 
ouvidos - apenas um via corte de 
0,25 ponto percentual, o que leva-
ria a Selic a 10,75% ao ano.

A avaliação se baseia no en-
fraquecimento da economia e no 
alívio recente na infl ação, apesar 
de os preços ainda permanece-
rem pressionados em 12 meses.

O IPCA, índice ofi cial da infl a-
ção no país, fi cou em 0,01% em 
julho, ante 0,40% no mês ante-
rior. Em 12 meses, porém, alcan-
çou 6,50%, exatamente o teto da 
meta estabelecida pelo governo, 

que é de 4,5% ao ano, com mar-
gem de dois pontos para cima ou 
para baixo.

De acordo com a versão mais 
recente do relatório Focus, do Ban-
co Central, as instituições fi nan-

ceiras consultadas pela autorida-
de esperam que o índice ofi cial de 
preços no país tenha alta de 6,27% 
em 2014.

A Selic é um instrumento usa-
do pelo governo para conter o 

consumo, uma vez que o crédi-
to (tanto empréstimos em insti-
tuições fi nanceiras quanto parce-
lamentos em lojas, por exemplo) 
fi ca mais caro/barato, conforme 
os juros sobem ou descem.

JURO CONGELADO
/ COPOM /  BANCO CENTRAL CONFIRMA APOSTAS DO MERCADO E MANTÉM TAXA SELIC EM 11%

ANALISTAS 
ESPERAM 
MUDANÇAS 
EM 2015

FUNDOS MANTÊM LIDERANÇA 
SOBRE POUPANÇA 

PETROBRAS DECLARA COMERCIALIDADE 
EM TRÊS ÁREAS DO PRÉ-SAL

/ NEGÓCIOS /

 ▶ BC manteve taxa congelada pela terceira vez após sequência de nove altas, iniciada em abril do ano passado

BCB

 ▶ Estatal divulgou existência de 1,214 bilhão de barris na Bacia de Santos

PEDRO BOLLE / USP IMAGENS



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    9

O que tem haver a 
crise fi nanceira da Casa do 
Bem, em Mãe Luiza, com o 
lançamento do livro “Manual 
Esquemático das Eleições 
2014”? Tudo, diz o autor Erick 
Wilson Pereira, doutor em 
Direito Constitucional pela 
PUC de São Paulo. Todas as 
condições confl uem para 
fazer o link entre o livro e a 
Casa do Bem, ressalta Erick 
Pereira, que contribui com 
o trabalho do coordenador 
do projeto social, jornalista 
Flávio Rezende. 

Na escola, os fi lhos 
do professor e advogado 
fi zeram um trabalho sobre a 
Casa. Entrevistaram Flávio 
Rezende e o assunto da atual 
crise chegou a Erick Pereira, 
que resolveu transformar 
o lançamento do manual 
em uma refl exão sobre seu 
papel social. “Eu precisava 
colaborar de alguma forma”, 
ressalta. 

O curso de Direito 
Eleitoral Prático que Erick 
Pereira ministrou no IESB, 
em Brasília, serviu de base 
para a edição do manual.  “Eu 
preparei uma aula, aperfeiçoei 
e fi z essa linguagem didática” 
comenta. O manual tem 
linguagem acessível e o 
advogado vai aproveitar a 
palestra-lançamento como 
uma oportunidade de falar 
sobre a importância dos 
trabalhos sociais.  

“Isso é tão importante 
do meu ponto de vista 
que, academicamente, 
nos Estados Unidos, um 
dos primeiros requisitos 
analisados para admissão  
em Harvard e em Columbia 
(universidades americanas) é 
ter trabalhos sociais”, explica 
Erick Pereira. 

O brasileiro não tem essa 
mentalidade, prefere ostentar, 
compara o advogado ao citar 
os exemplos nas redes sociais. 
Ele quer usar a condição de 
professor para incentivar 
esse tipo de trabalho entre 
os alunos. A crise da Casa 
do Bem e a necessidade de 
ajudar com a venda dos 
livros foi a melhor forma 
encontrada no momento. 

Como professor, refl ete 
Erick Pereira, é possível dar 
a  visão ao aluno de que a 
preocupação de ostentação 
pode ser substituída pela 
preocupação de que a Casa 
do Bem vai fechar. “É isso que 
a gente tem que dialogar”, 
complementa. Essa será a 
introdução para falar sobre 
o Manual Esquemático das 
Eleições. 

A Justiça Eleitoral tem instru-
mentos de cooperação que po-
dem minimizar a burla da legisla-
ção como a prática do “caixa dois” 
nas eleições. “Por que não faz uma 
cooperação com a Receita Federal 
para fi scalizar a prestação de con-
tas do candidato?”, questiona Eri-
ck Pereira. Segundo ele, poderiam 
ser feitas parcerias mais intensivas 
com a Polícia Federal para desco-
brir o transporte do dinheiro ilegal 
das campanhas. 

O transporte desse dinheiro 
escuso ocorre pelas vias aéreas ou 
rodoviárias, despachado em ma-
las, carros ou caminhões. “O di-
nheiro circula dessa forma. Não é 
nenhuma novidade o que eu es-
tou dizendo”, assinala Erick Perei-
ra. Segundo ele, a Polícia Federal e 
Rodoviária Federal têm como de-
tectar o transporte. Basta come-
çar a passar as malas nos raio “x” 
dos aeroportos e fi scalizar as bar-
reiras nos postos rodoviários.

Antes do advento das redes so-
ciais, as campanhas eleitorais no 
Brasil eram no corpo a corpo. Eri-
ck Pereira reporta que a evolução  
do processo democrático brasilei-
ro iniciou-se com os grandes mo-
vimentos de rua e as campanhas 
pela redemocratização. A partir de 
1985, comenta, houve o movimen-
to histórico pela redemocratiza-
ção. As campanhas eleitorais eram 
feitas nas ruas com trios elétricos 
tocando músicas dos candidatos, 
uso de bandeiras e cartazes nas ca-
sas com forte apelo simbólico. Ha-

via passeatas que terminavam em 
comícios às 5h da manhã com o 
sol nascendo. 

“Esse foi o primeiro momento 
das campanhas no Brasil. Depois 
disso, tivemos uma evolução para 
que as campanhas começassem a 
se tornar eletrônicas (rádio, tele-
visão)”, sublinhou. Começou-se a 
dar uma dimensão do marketing 
nos meios de comunicação. “Ago-
ra, estamos tendo uma evolução 
para as redes sociais, abertas, li-
vres, para qualquer cidadão fazer 
uso da crítica, denunciar”. 

A tendência é que as caravanas 
que ainda se fazem na Paraíba e no 
Rio Grande do Norte percam espa-
ço para os encontros virtuais com 
o avanço das redes sociais. O polí-
tico brasileiro ainda não encontrou 
a competência funcional da inter-
net, confi am mais em cabos eleito-
rais, que são mais caros, diz.

DIFICULDADE
Apesar de ser a mais célere do 

mundo e avançada, a Justiça Elei-
toral brasileira é preclusa. A urna 
eletrônica, um instrumento que 

audita o voto, é um exemplo para 
o mundo todo, referenda Pereira.  
O que falta na Justiça brasileira em 
geral, comenta, é a oralidade. Se 
os juízes ouvissem, além de advo-
gados, as partes, as soluções para 
os casos seriam mais fáceis. Mar-
car uma audiência com um juiz 
de primeiro grau no Brasil, hoje, é 
mais difícil que agendar uma audi-
ência com um ministro do Supre-
mo Tribunal Federal. Com a reno-
vação da magistratura a partir de 
1988, o  conservadorismo no judi-
ciário começou a mudar, explica. 

AS REDES SOCIAIS como 
facebook, twitter e wahtsapp  
são a grande novidade destas 
eleições, embora ainda sejam 
mal utilizadas no Brasil por 
candidatos e partidos. Para 
desvendar os meandros do 
difícil território da legislação 
eleitoral, o advogado e professor 
de Direito Constitucional Erick 
Wilson Pereira lança hoje o 
livro “Manual Esquemático das 
Eleições 2014”. 

Sem o “juridiquês” e a 
plástica verbal que geralmente 
caracterizam os livros da área, 
“Manual Esquemático das 
Eleições 2014” foi escrito numa 
linguagem simples e qualquer 
pessoa, a partir do sumário, 
pode entender os principais 
temas que envolvem uma 
campanha eleitoral.

Pelo manual, na verdade um 
guia prático, o leitor comum fi ca 
sabendo de tudo que interessa 
sobre propaganda eleitoral, a 
conduta vedada aos agentes 
públicos, enfi m, o que pode e 
não pode, além das principais 
datas do calendário eleitoral.  

Erick Pereira ressalta que o 
mérito do manual é o de facilitar 
a vida do leitor quando se 
depara com leis e normas das 14 
resoluções do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) resumidas em 106 
páginas. “A cada eleição se tem 
as peculiaridades do processo 
eleitoral”, ressalta e justifi ca 
que a Justiça Eleitoral tenta se 
aprimorar diante dos vícios que 
se modifi cam a cada eleição. 

“Não é um livro; é um 
manual”, defi ne Erick Pereira, 
que é autor de mais cinco livros. 
Para ele, é fundamental que 
o eleitor tenha informações 
simplifi cadas e diretas sobre 
propaganda, o que é lícito e 
ilícito. Pontos importantes da 

legislação, como a conduta 
vedada aos agentes públicos 
como estão lá, claras e sem  
subterfúgios, ou sobre as 
formas de abuso do poder 
econômico, emprestam à obra 
uma importância singular pelo 
período eleitoral que transcorre 
neste momento.

Segundo Erick Pereira, a 
Justiça Eleitoral é um dos ramos 
do Direito que atua de forma 
mais célere e procura se manter 
atualizada diante dos vícios que 
surgem a cada eleição e novas 
demandas, como por exemplo, 
as campanhas em redes sociais 
e o uso ilícito que se faz delas, 
a grande novidade das eleições 
2014. 

Ao contrário dos Estados 
Unidos, no Brasil as redes 
sociais são utilizadas nas 
eleições para que candidatos 
defenestrem seus adversários 
com propaganda negativa, 
trolls (comentários maldosos) e 
ofensas pessoais. 

“O pode tudo” liberado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
para a internet diz respeito 
à propaganda propositiva, a 
mensagem direta para o eleitor, 
diferencia o professor da UFRN. 
Para ele, os candidatos deveriam 
se aproximar de alguma forma 
do universo de 74 milhões 
de brasileiros que mexem de 
alguma forma com redes sociais 
para fazer campanha limpa, 
realizar debates virtuais, chats, 
tirar dúvidas, defender pontos 
de vista. No twitter, por exemplo, 
pode-se enviar mensagens sem 
se caracterizar propaganda 
eleitoral. 

A Justiça Eleitoral permite 
que o político faça críticas 
duras, mas que não tenham 
características de ofensas. “Eu 
não consigo compreender por 
que ele (o político) não usa 
(a rede social) dessa forma”, 
manifesta o advogado.

PARA ENTENDER 
AS ELEIÇÕES

/ LIVRO /  ADVOGADO ERICK PEREIRA LANÇA 
HOJE SEU “MANUAL ESQUEMÁTICO DAS 
ELEIÇÕES 2014”, COM LINGUAGEM 
SIMPLES E ACESSÍVEL AO ELEITOR

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LIGAÇÃO COM 
TRABALHOS 
SOCIAIS

 ▶ Erick Wilson Pereira, advogado e professor de Direito Constitucional: “Não é um livro; é um manual” 

“CAIXA DOIS” PODERIA SER 
MELHOR FISCALIZADO 

DO TRIO ELÉTRICO 
AOS CHATS 

POR QUE A JUSTIÇA 
ELEITORAL NÃO FAZ 
UMA COOPERAÇÃO 
COM A RECEITA 
FEDERAL PARA 
FISCALIZAR 
A PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DO 
CANDIDATO?”

Erick Pereira,
Advogado e professor

Lançamento do livro 
“Manual Esquemático 
das Eleições 2014”

 ▶ Autor: Erick Pereira
 ▶ Data: Quinta-feira (4)
 ▶ Hora: 19h
 ▶ Local: auditório do curso 

de pós-graduação de Direito 
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A SECRETARIA DE Mobilidade Urba-
na (STTU) defi niu ontem os últi-
mos detalhes da Operação Inde-
pendência, que será executada du-
rante toda a programação do Des-
fi le de 7 de Setembro na Praça 
Pedro Velho (Praça Cívica) e região. 
Segundo o inspetor Carlos Eugê-
nio, do Setor de Intervenção Viá-
ria, toda operação começará bem 
antes do desfi le com a intervenção 
das vias a partir das 5h da manhã 
do próximo domingo (7). 

Agentes de Mobilidade estarão 
no local para orientar o motorista 
sobre os desvios. O corredor Av. Pru-
dente de Morais/Nilo Peçanha será 
interditado a partir da Av. Governa-
dor Juvenal Lamartine (Beira Canal) 
até a Rua Coronel Joaquim Manoel. 
As ruas Trairi e Potengi serão inter-
ditadas entre a Av. Floriano Peixoto 
e Av. Campos Sales. Já o corredor Av. 
Hermes da Fonseca/Rua Coronel 
Joaquim Manoel será interditado a 
partir da Av. Alexandrino de Alen-
car até a Av. Nilo Peçanha.

Ao todo 26 linhas de ônibus se-
rão afetadas pelas interdições. Os 
desvios ainda possibilitarão o usu-
ário chegar ao desfi le de transporte 
público com um atrativo a mais, a 
aplicação da Tarifa Social de Trans-
porte. As linhas 05, 15/16, 17/78, 
61/62, 64, 67, 81, 84 e 85 seguem, no 
sentido bairro/centro, seu itinerá-
rio normal até a Rua Ulisses Caldas, 
onde terão acesso a Rua Mossoró, 
Avenida Floriano Peixoto, Rua Mi-
ramar de onde seguem o itinerário 
normal. Já no sentido centro/bair-
ro, as linhas não sofrem alterações.

A linha 21, no sentido bairro/
centro, segue normalmente até a 
Avenida Deodoro da Fonseca, Rua 
Mossoró, Avenida Floriano Peixo-
to, Rua Miramar, Avenida 25 de de-
zembro, Avenida Presidente Café 
Filho, Avenida Governador Silvio 
Pedroza, de onde retorna. Já no 
sentido centro/bairro, a linha se-
gue pela Avenida Governador Sil-
vio Pedroza, Avenida Presidente 

Café Filho, Praça dos Heróis, Rua 
Rodrigues Dias, Rua Pedro Afon-
so, Rua Miramar, Avenida Floriano 
Peixoto, Rua Manoel Dantas, Ave-
nida Deodoro da Fonseca de onde 
segue o itinerário normal.

As linhas 24, 35, 41 e 41A, no 
sentido bairro/centro, seguem o 
itinerário normal até a Avenida 
Prudente de Morais, onde aces-
sam a Avenida Governador Juve-
nal Lamartine (Beira Canal), Rua 
José de Alencar, Avenida Deodo-
ro da Fonseca, Rua Mossoró, Ave-
nida Floriano Peixoto, Rua Gene-
ral Gustavo Cordeiro de Farias de 
onde seguem o itinerário normal. 
Já no sentido centro/bairro, o des-
vio começa na Rua Ulisses Caldas, 
onde acessa a Avenida Deodoro da 
Fonseca, Rua Olinto Meira, Aveni-
da Alexandrino de Alencar, Av. 
Prudente de Morais de onde se-
guem o itinerário normal.

A linha 33 iniciará seu desvio, 
no sentido Mãe Luíza, na Aveni-
da Prudente de Morais, onde aces-
sa Avenida Governador Juvenal La-
martine (Beira Canal), Rua José de 
Alencar, Avenida Deodoro da Fon-

A ENDOCRINOLOGISTA ROSANA Ra-
dominski, da Sociedade Brasi-
leira de Endocrinologia e Meta-
bologia, disse ontem que a libe-
ração de emagrecedores amplia-
rá a lista de remédios disponíveis 
nas farmácias e facilitará a iden-
tifi cação do mais adequado para 
o paciente. Ela explicou que a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) tirou do mer-
cado remédios consolidados, 
que eram uma opção para obe-
sos que não se davam bem com 
outros tratamentos.

“Vamos ter mais opções de 
tratamento para os pacientes, o 
que é muito bom, principalmen-
te para aqueles de baixo poder 
aquisitivo. Há pacientes que não 
se dão bem com os medicamen-
tos tomados como primeira op-
ção e que fi cam sem ter um tra-
tamento adequado”, explicou a 
especialista, acrescentando que 
os anfetamínicos custam em 
média entre R$20 e R$25.

Desde 2011, quando a Anvisa 
proibiu a venda dos anfetamíni-
cos anfepramona, femproporex 
e mazindol e restringiu a pres-
crição da sibutramina, as enti-

dades médicas vinham tentan-
do reverter a decisão. Ontem (3), 
foi aprovado pelo Senado o pro-
jeto de decreto legislativo que 
suspende a resolução da Anvi-
sa. Falta apenas a promulgação 
do decreto para que os médi-
cos possam voltar a receitar os 
remédios.

Ao proibir a venda dos anfe-
tamínicos, usados por mais de 30 
anos no Brasil, e restringir os re-
médios à base de sibutramina, a 
Anvisa argumentou que foi cons-
tatada uma baixa efi cácia dos 
medicamentos na perda de peso 
e riscos à segurança do paciente.

Para o conselheiro do Con-
selho Federal de Medicina, José 
Hiran Gallo, o risco está no uso 
do medicamento sem prescrição 
médica. “A Anvisa tem que fi sca-
lizar quando os medicamentos 
são vendidos na farmácia indis-
criminadamente. Mas, quando 
aquele medicamento é prescri-
to pelo médico, ele vai trazer be-
nefício para o paciente, e a gente 
não pode tirar essa oportunida-
de”. Procurada para reportagem, 
a Anvisa não se manifestou so-
bre a decisão do Senado.
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seca, Rua Mossoró, Avenida Floria-
no Peixoto, Rua General Gustavo 
Cordeiro de Farias de onde segue o 
itinerário normal até Mãe Luíza. Já 
no sentido Planalto, a linha retor-
nará de Mãe Luíza pela Avenida 
Governador Silvio Pedroza, Aveni-
da Presidente Café Filho, Praça dos 
Heróis, Rua Miramar, Rua Belo Ho-
rizonte, Rua São João de Deus, Ave-
nida Duque de Caxias, Avenida Câ-
mara Cascudo, Avenida Deodoro 
da Fonseca, Rua Olinto Meira, Ave-
nida Alexandrino de Alencar, Ave-
nida Prudente de Morais de onde 
segue o itinerário normal.

A linha 33A iniciará seu desvio, 
no sentido Mãe Luíza, na Avenida 
Hermes da Fonseca, onde acessa 
a Avenida Alexandrino de Alencar, 
Avenida Prudente de Morais, Ave-
nida Governador Juvenal Lamarti-
ne (Beira Canal), Rua José de Alen-
car, Avenida Deodoro da Fonse-
ca, Rua Mossoró, Avenida Floriano 
Peixoto, Rua Miramar, Rua Pedro 
Afonso, Rua Rodrigues Dias, Aveni-
da 25 de dezembro de onde segue 
o itinerário normal até Mãe Luíza. 
Já no sentido Planalto, a linha segue 
normalmente até a Avenida Du-
que de Caxias, onde acessa a Ave-
nida Câmara Cascudo, Avenida De-
odoro da Fonseca, Rua Olinto Mei-
ra, Avenida Alexandrino de Alen-
car, Avenida Hermes da Fonseca de 
onde segue o itinerário normal.

As linhas 37, 39, 51 e 78A/47, no 
sentido bairro/centro, seguem seu 
itinerário normal até a Avenida Sal-
gado Filho, onde acessam a Aveni-
da Alexandrino de Alencar, Avenida 
Prudente de Morais, Avenida Go-
vernador Juvenal Lamartine (Beira 
Canal), Rua José de Alencar, Aveni-
da Deodoro da Fonseca, Rua Mos-
soró, Avenida Floriano Peixoto, Rua 
General Gustavo Cordeiro de Fa-
rias de onde segue o itinerário nor-
mal. Já no sentido centro/bairro, li-
nha segue pela Rua Ulisses Caldas, 
Avenida Deodoro da Fonseca, Rua 
Olinto Meira, Avenida Alexandrino 
de Alencar, Avenida Salgado Filho 
de onde segue o itinerário normal.

A linha 40 segue normalmen-
te até a Avenida Deodoro da Fon-
seca, onde acessa a Rua Mossoró, 
Avenida Floriano Peixoto, Rua Mi-
ramar, Rua Pedro Afonso, Rua Ro-
drigues Dias, Avenida 25 de de-
zembro, Avenida Governador Sil-
vio Pedroza, seguido até Mãe Lu-
íza. Já no sentido Planalto, a linha 
segue pela Avenida Governador 
Silvio Pedroza, Avenida Presidente 
Café Filho, Praça dos Heróis, Rua 
Rodrigues Dias, Rua Miramar, Rua 
Pedro Afonso, Rua Belo Horizonte, 
Rua São João de Deus, Av. Duque 
de Caxias, Av. Câmara Cascudo de 
onde segue seu itinerário normal.

A linha 56 segue normalmen-
te até a Rua Ulisses Caldas, onde 
acessa a Rua Mossoró, Avenida 
Floriano Peixoto, Rua Miramar, 
Avenida 25 de dezembro, Avenida 
Presidente Café Filho de onde se-
gue o itinerário normal. Já no sen-
tido bairro/centro, a linha segue 
pela Avenida Presidente Café Fi-
lho, Praça dos Heróis, Rua Rodri-
gues Dias, Rua Pedro Afonso, Rua 
Miramar, Rua General Gustavo 
Cordeiro de Farias de onde acessa 
o itinerário normal.

As linhas 65 e 68 seguem o iti-
nerário normal, no sentido bair-
ro/centro, seu itinerário normal 
até a Avenida Salgado Filho, onde 
acessam a Avenida Alexandrino 
de Alencar, Avenida Prudente de 
Morais, Avenida Governador Juve-
nal Lamartine (Beira Canal), Rua 
José de Alencar, Avenida Deodoro 
da Fonseca, Rua Mossoró, Avenida 
Floriano Peixoto, Rua Trairi, Ave-
nida Deodoro da Fonseca de onde 
seguem o itinerário normal. Já no 
sentido centro/bairro, as linhas 
não sofrem alterações.

A linha 71 segue, no sentido 
centro/bairro, normalmente até a 
Avenida Deodoro da Fonseca, de 
onde acessa a Rua Mossoró, Ave-
nida Floriano Peixoto, Rua General 
Gustavo Cordeiro de Farias de onde 
segue o itinerário normal. Já no sen-
tido bairro/centro, a linha não sofre 
as alterações.

 ▶ Inspetor Carlos Eugênio, do Setor de Intervenção Viária da STTU

LIBERAÇÃO DE EMAGRECEDORES VAI 
AJUDAR TRATAMENTO DE PACIENTES
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A Olimpíada do Conhecimen-
to, que começa hoje em Belo Ho-
rizonte, reúne pela primeira vez 
grande número de benefi ciários 
do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico em Emprego 
(Pronatec). Eles representam 82% 
dos competidores, segundo a or-
ganização do evento. O programa 
é um dos carros-chefe do atual go-
verno e a competição é uma forma 
de validar a qualidade do ensino.

Durante quatro dias de pro-
vas, que terminam no sábado 
(6), os competidores fazem tare-
fas semelhantes às que enfrenta-

riam em situações reais do dia a 
dia de trabalho. Seu desempenho 
estabelece o padrão de excelên-
cia das práticas de 58 ocupações 
técnicas, sendo 48 da indústria, 
sete do setor de serviços e três da 
agropecuária.

Os estudantes que chegam a 
essa etapa são os que se destaca-
ram durante as aulas. Eles passa-
ram por treinamento específi co 
para a competição. Depois, par-
ticiparam dos torneios estaduais 
e foram considerados os melho-
res de cada estado. Há estudantes 
do Pronatec na competição repre-
sentando as delegações dos 26 es-
tados e do Distrito Federal.

Dos 726 participantes, 597 

passaram por cursos de Forma-
ção Inicial e Continuada (FIC) ou 
técnicos de nível médio nas unida-
des do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai), Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac) e nos institutos fe-
derais de Tecnologia.

De acordo com o diretor-geral 
do Senai, Rafael Lucchesi, os es-
tudantes benefi ciários do Prona-
tec têm desempenho semelhan-
te ao dos demais estudantes. A 
taxa de evasão, apesar de ter pas-
sado de 5% para 8%, ainda é bai-
xa. “Houve pequeno aumento 
na taxa, mas também um gran-
de aumento no número de alu-
nos. O Pronatec é uma importan-

te agenda de construção de cida-
dania no país”, diz.

“A olimpíada é fundamental 
para a aprendizagem dos alunos 
e para as empresas, mas o objeti-
vo principal é mostrar a educação 
profi ssional como um caminho de 
escolha, com uma boa remunera-
ção. O estudante poderá ingressar 
no mercado de trabalho e pode-
rá também continuar a estudar se 
desejar”, acrescenta Lucchesi.

Segundo ele, a formação técni-
ca chega a 7% da população de 15 
a 19 anos, índice considerado bai-
xo quando comparado à média de 
cerca de 50% dos países da Orga-
nização para a Cooperação e o De-
senvolvimento Econômico.

FOI DADA A largada ontem, em Belo 
Horizonte, na maior competi-
ção de Educação Profi ssional das 
Américas, a Olimpíada do Conhe-
cimento 2014. O evento, organi-
zado pela Confederação Nacional 
da Indústria, contará com a parti-
cipação de 21 potiguares, concor-
rendo em diversas modalidades. 
Os melhores estudantes represen-
tarão o Brasil em 2015 no Worl-
dSkills, competição mundial de 
competência profi ssional que será 
realizada em São Paulo.

Os participantes são alunos 
com menos de 21 anos de idade e, 
no mínimo, 400 horas em cursos 
de aprendizagem ou qualifi cação 
industrial, ou formação técnica de 
nível médio na área. O torneio re-
úne estudantes do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai) e do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial (Senac). 
Nesta edição, também irão partici-
par alunos do Instituto Federal de 
Tecnologia (IFRN) e  jovens com 
defi ciência.

Em quatro dias de avaliação, os 

estudantes realizam tarefas seme-
lhantes às que teriam em situações 
reais nas empresas. São 22 horas 
de prova, no total. Vence em sua 
modalidade aquele que alcançar 
as melhores notas ao fi nal. Todos 
os candidatos estão se preparando 
para o torneio desde o ano passa-
do, quando venceram a etapa esta-
dual da Olimpíada. Antes disso, já 
haviam participado de uma sele-
ção dentro da própria escola.

A presidente Dilma Rousse-
ff , que esteve ontem no local das 
provas, destacou a importância da 
educação e da inovação para o de-
senvolvimento do país. “A Olimpí-
ada do Conhecimento é como se a 
gente abrisse uma cortina e mos-
trasse o caminho do futuro. Cons-
truímos aqui um alicerce para o 
futuro”, disse a presidente durante 
o discurso. Por outro lado, realçou 
que ainda é necessário ampliar os 
investimentos na área. 

Dilma ainda comemorou a in-
formação de que 82% dos compe-
tidores são vinculados ao Progra-
ma Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico em Emprego (Pronatec), 
do Governo Federal. “Tivemos 
uma parceria com o Sistema S 
muito bem sucedida, que consis-
te na junção das estruturas do Go-
verno Federal, com os institutos 
federais de educação e ensino tec-

nológico, e as escolas do Sistema 
S”, assinalou. 

O Senai/RN, com 15 compe-
tidores, tem a maior fatia da de-
legação potiguar. A entidade tem 
representantes nas seguintes ca-
tegorias: Tecnologia da Moda, 
Soluções em Software, Instrumen-
tação e Controle de Processo, Ins-
talação Hidráulica e a Gás, Cons-
trução em Alvenaria, Aplicação 
de Revestimento Cerâmico, Solda-
gem, Caldeiraria, Estruturas Me-
tálicas, Eletricidade Predial, Ele-
tricidade Industrial, Segurança do 
Trabalho, Desenho  Assistido por 
computador (CAD), Panifi cação   
e Costura. Nestes dois últimos ca-
sos, os estudantes têm necessida-
des especiais.

IFRN e Senac se dividem nas 
demais profi ssões: Cozinha, De-
senho Mecânico, Robótica Móvel 
(com dois candidatos) e Serviço 
de Restaurantes. A organização do 
evento estima a participação de 
mais de 800 alunos, de todos os es-
tados do país, disputando as me-
lhores colocações em 58 ocupa-
ções, de sete categorias: Tecnolo-
gias de Manufatura e Engenharias, 
Construção e Edifi cações, Moda e 
Criatividade, Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação, Serviços, 
Transporte e Logística e Engenha-
rias Agrícola e Pecuária.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0144/2014

TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

23 de Setembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para execução das obras e serviços relativos à
recuperação de parte do coletor tronco daAvenidaAlberto Maranhão, conforme Ordem de Licitação
nº 0224/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 08 de Setembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 22 de Setembro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax nº
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de Setembro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0096/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

AVISO

reabertura
17/09/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

Aquisição de ferramentas e materiais para os serviços de montagem e desmontagem
de bombas a serem utilizadas pela CAERN, na Regional Natal Sul - RNS.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 16 de setembro de 2014, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 16/09/2014 estará
disponível até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 03 de Setembro de 2014
- Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0080/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto

A v i s o

vencedora
CONSTRUTORAA. GASPAR S/A

Maria Alzira Ferreira Sena

: Execução de obras e serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para
implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário das baciasAN e BN da Zona Norte, na cidade
de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame, a empresa . Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 03 de Setembro de 2014
- Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS DO RIO GRANDE DO NORTE - SEMARH

tipo Técnica e Preço, por lotes
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE PESSOA FÍSICA DE NÍVEL SUPERIOR
PARA SISTEMAS DE DESSALINIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL, no âmbito do
convênio nº 07808/2011, celebrado entre o Estado do Rio Grande do Norte, por intermédio da
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), e a União, por
meio do Ministério do Meio Ambiente (MMA)

7 de outubro de 2014, até às 10:00 (dez) horas

MARIA EDNA TRINDADE DE LIMA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF nº 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884, Capim Macio, Natal-RN, torna público que, realizará Licitação, na
modalidade de Tomada de Preços, do , objetivando

a qual se regerá pelas disposições da Lei nº
8.666/93. O recebimento dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e Proposta de Preços,
dar-se-á no dia , na Sala de Reuniões, na sede da
Secretaria, no endereço acima. A documentação completa do Edital poderá ser examinada e
adquirida, gratuitamente, na sala da CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação,
no horário das 8h00min às 12h00min. Toda e quaisquer informações serão prestadas no endereço
acima, ou através do Fone (84) 3232-2407, Fax (84) 3232-2412. Outras informações estão
disponíveis na INTERNET na página: .

Natal-RN, 3 de setembro de 2014.

PRESIDENTE DA CPL/SEMARH EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

www.semarh.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Através do Sistema de Registro de Preço 20.011/2014 - Aquisição de materiais para
coberturas para a realização de curativos para atender as demandas da Secretaria Municipal de
Saúde de Natal, com abertura em .

- Manutenção corretiva de equipamentos de câmara frigorifica, para atender as
demandas da Secretaria Municipal de Saúde de Natal, com abertura em

. O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no Sitio:

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 03 de Setembro de 2014.
- Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº
20.052/2014

18/09/2014 às 14:00 horas PREGÃO ELETRÔNICO Nº
20.043/2014

24/09/2014 às 14:00
horas

Zucleide Gomes Zumba

www.licitacoes-
e.com.br

TALLYSON MOURA
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/ BELO HORIZONTE /  COMPETIÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL INICIADA ONTEM CONTA COM A PRESENÇA 
DE 21 JOVENS NORTE-RIO-GRANDENSES; SENAI LIDERA  A DELEGAÇÃO POTIGUAR COM 15 INTEGRANTES

Delegação do RN na Olimpíada do Conhecimento
Alcidemar Gomes Júnior Eletricidade Predial 

Amanda Maria Domingos de Oliveira TI – Soluções em Softwares

Cibelle Barros Costa Web Design

Eduardo Gomes Silva Cozinha

Gabriel Pereira de Castro Desenho Mecânico

Gabriel Weidson Herculano Refrigeração

Gilson Kenedy Brito Estruturas Metálicas 

Gleidson Jairo Gomes Instrumentação e Controle de Processo

Guilherme Avelino Aplicação de Revestimento Cerâmico

Guilherme da Silva Amaral Robótica Móvel

Victor Emanuel Ribeiro Robótica Móvel

Heloyse Jaine Ferreira Tecnologia da Moda

Israel Antônio de Medeiros Eletricidade Predial 

José Gabriel de Morais Soldagem

Kandyce Feitosa de Vasconcelos Panifi cação

Kleber Gomes de Azevedo Instalação Hidráulica e a Gás

Nikson Bruno da Silva Rocha Caldeiraria

Rafael Guilherme Pereira Costura

Rafael Mendonça Mota Serviço de Restaurante

Simone Emanuelle da Silva Neves Segurança do Trabalho 

Tallyson Souza de Oliveira Construção de Alvenaria
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DO FUTURO

E S P E C I A L

BENEFICIÁRIOS DO PRONATEC

CONHECIMENTO
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MARIANA TOKARNIA
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 ▶ Evento organizado pela Confederação Nacional da Indústria conta com potiguares concorrendo em diversas modalidades 
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GABARITO DO SIMULADINHO ANTERIOR - MATEMÁTICA E GEOGRAFIA

Biologia - Lucas | - MagnoMatemática

4 de setembro de 2014
SIMULADINHO CADE

a) sofreu uma lesão na região cervical da medula espinhal, responsável pela condução do impulso nervoso para o
encéfalo e deste para os músculos.

b) sempre apresenta a perda dos atos reflexos.
c) teve comprometimento de áreas do cérebro relacionada com a locomoção.
d) tem sensibilidade de mantiver os neurônios motores preservados.
e) não possui chances de recuperar seus movimentos pois não consegue gerar impulsos elétricos para o ato de andar,

por exemplo.

A reportagem acima pode ser considerada como um alerta aos brasileiros e turistas estrangeiros durante a Copa do
Mundo no Brasil. De acordo com as informações citadas no texto e com seus conhecimentos, assinale a alternativa
correta.

a) a informação a respeito da meningite poderia ser de maior utilidade se medidas preventivas tivessem sido descritas,
como por exemplo: evitar deixar água limpa e parada que favoreça a criação de larvas do mosquitoAnopheles.

b) o fluxo de pessoas de diferentes regiões do mundo para o Brasil favorece a disseminação de doenças de veiculação
hídrica como o sarampo e a meningite.

c) A vacina contra meningite oferecida na rede pública brasileira é eficaz no combate de um só tipo da doença.
Contudo, este tipo pode ser combatido mesmo que a vacina seja administrada logo após o surgimento dos
primeiros sintomas.

d) tanto o sarampo quanto a meningite são doenças causadas por parasitas intracelulares obrigatórios transmitidos
por secreções das vias respiratórias, como gotículas eliminadas pelo espirro ou pela tosse.

e) o sarampo é uma doença típica apenas de países em desenvolvimento. Deste modo, o texto alerta os turistas
estrangeiros a colocaram em dia suas carteiras de vacinação.

Referente ao "drama do gigante",
a) é possível afirmar que a diminuição da vazão do rio influencia diretamente na geração de energia em usinas

termelétricas.
b) apesar da pouca chuva nos afluentes do rio, a população não precisa se preocupar e pode fazer uso da água sem

preocupação.
c) a diminuição no volume das chuvas é agravado por processos erosivos naturais e inevitáveis.
d) a alteração da paisagem não é capaz de alterar as relações intra e interespecíficas da fauna local.
e) o assoreamento do rio pode aumentar o nível de terra submersa e ajuda a aumentar os níveis das enchentes.

Analise a charge aolado e escolha a alternativa que julgar correta.

a) as pessoas que declaram ser contra os
transgênicos demonstram claro
desinteresse pela biotecnologia.

b) a criação dos transgênicos foi possível
pelo fato do código genético ser
degenerado.

c) todo transgênico é um organismo
geneticamente modificado, mas nem
todo organismo geneticamente
modificado é um transgênico.

d) a produção de transgênicos na
agricultura possibilitou o aumento na
produtividade, de modo que sua
utilização é incontestável atualmente.

e) a descoberta da enzima DNA
p o l i m e r a s e p e r m i t i u o
desenvolvimento da tecnologia do
DNA recombinante, fundamental para
a criação dos transgênicos.

De acordo com a notícia acima e seus conhecimentos, assinale a alternativa certa.

6)
Brasil pode importar e exportar doenças durante a Copa

7)
Pior seca dos últimos 12 anos muda paisagem do Rio São Francisco

8)

9)

Biólogo leva susto após carcaça de
baleia explodir em ilha da

Dinamarca

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

“Cerca de 600 000 turistas estrangeiros são esperados no Brasil durante a Copa do Mundo. O grande contingente de
pessoas vindas de várias partes do planeta favorece o intercâmbio de vírus e bactérias que podem causar doenças tanto
nos brasileiros quanto nos estrangeiros.
Para os brasileiros, a ameaça são enfermidades que estão controladas no país, mas em atividade fora daqui, como o
sarampo. "A Europa vive um surto de sarampo, causada pela queda na adesão à vacinação. O risco é maior para
crianças com menos de um ano, que, nessa faixa etária, ainda não foram imunizadas, e moradores de regiões com baixa
cobertura da vacina", afirma o pediatra Renato Kfouri, presidente da Associação Brasileira de Imunizações (SBIM). De
abril de 2013 a março de 2014, 9 579 casos de sarampo foram registrados no velho continente, segundo o Centro
Europeu para Controle e Prevenção de Doenças.
Outro perigo é a meningite. A vacina oferecida na rede pública brasileira protege apenas contra o sorogrupo C, mais

comum no país. "Mas há tipos que circulam em outros lugares, como o W-135, no Chile, na Argentina e em algumas
partes da África, e podem ser trazidos com os turistas", diz Kfouri. No Chile, por exemplo, 32 casos de meningite W-135
foram confirmados entre janeiro e maio de 2014.”

“Alonga estiagem transformou a paisagem em vários trechos do Rio São Francisco, um dos mais importantes do país.
Aágua transparente revela o drama de um gigante.Aprofundidade é baixa, é possível ver o fundo. O Rio São Francisco
enfrenta a pior seca dos últimos 12 anos.
A pouca chuva nos afluentes do rio até dezembro de 2013 fez diminuir o volume de água no lago de Sobradinho, na
Bahia. O reservatório está com pouco mais de 30% da capacidade. Segundo a Chesf, essa quantidade é uma ameaça à
geração de energia no Nordeste.
Há cinco meses, a vazão média, volume d'água que sai da represa, diminuiu de 1,3 mil para 1,1 mil metros cúbicos por
segundo (m³/s). O São Francisco perdeu suas forças. Não há mais correnteza no rio.
Se num trecho o rio é bastante largo, a profundidade não passa dos dois metros nos canais por onde os barcos ainda
conseguem passar. Um que fica do lado sergipano e outro lá do lado deAlagoas.
No meio, uma das imensas ilhas que não param de crescer à medida em que o rio vai secando. Uma tem mais de 500
metros de extensão. O problema é agravado pela areia que se desprende das margens desmatadas e vai aterrando o
leito.”

“Uma baleia cachalote que estava morta na costa das Ilhas Faroe, pertencentes à Dinamarca, “explodiu” e jogou sangue
e vísceras por todos os lados quando um biólogo abriu a barriga da carcaça do animal (...).
O animal, que havia morrido de causas naturais, foi encontrado encalhado. Um biólogo, pertencente ao Museu Nacional
das Ilhas Faroe, foi em direção à carcaça para abrir o abdômen da baleia para depois preservar seu esqueleto, que seria
exposto.
No entanto, devido à quantidade de gás no interior do corpo do animal, assim que o corte é feito, ocorre uma explosão,
fazendo o biólogo assustado sair correndo do local.Apesar do incidente bizarro, o homem não se feriu.”

(Marcella Centofanti, para http://veja.abril.com.br/noticia/saude/brasil-pode-importar-e-exportar-enfermidades-durante-a-copa,
acessado em 26/06/2014.)

(07/01/2014 21h51, http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2014/01/pior-seca-dos-ultimos-12-anos-muda-paisagem-do-rio-
sao-francisco.html, acessado em 28/06/2014.)

(27/11/2013 16h23 http://g1.globo.com/planeta-bizarro/noticia/2013/11/biologo-leva-susto-quando-corpo-de-baleia-explode-em-
ilha-da-dinamarca.html, acessado em 28/06/2014.)

1)

2)

3)
Brasileiros anunciam resultados positivos de vacina contra AIDS

_____________________________________________________________________________________________

4)

5)
Chip no cérebro permite a tetraplégico voltar a mover a mão

A preocupação com o meio ambiente levou os países da Organização das Nações Unidas a assinarem um acordo
que estipulasse controle sobre as intervenções humanas no clima. Este acordo nasceu em dezembro de 1997 com
a assinatura do Protocolo de Quioto. Desta forma, o Protocolo de Quioto determina que países desenvolvidos que
assinaram o acordo, reduzam suas emissões de gases de efeito estufa (GEE) em 5,2%, em média, relativas a
quantidade de gases que era emitida pelos países no ano de 1990, entre 2008 e 2012.
O principal papel dos países em desenvolvimento é diminuir as emissões a partir de fontes limpas de energia e atuar
como sumidouro de dióxido de carbono (CO ) através das florestas, uma vez que:

a) estas fixam o carbono atmosférico para sintetizar sua matéria orgânica juntamente com a água e uma fonte de
energia, que no caso é a luz.

b) as florestas consomem CO durante a respiração celular que ocorre dia e noite.
c) as florestas liberam CO durante a respiração celular que ao reagir com o vapor de água se transforma em gás

carbônico.
d) é preferível plantar florestas que diminuir a emissão de gases estufas liberados principalmente pelos organismos

aeróbios na respiração celular.
e) estas atuam na decomposição do CO transformando-o em O durante a fotossíntese.

Uma bactéria resistente comum na Terra se adaptou de forma surpreendente a condições semelhantes às de
Marte, como baixa pressão, frio e grande concentração atmosférica de dióxido de carbono, disseram cientistas da
Universidade da Flórida, nos EUA.Adescoberta pode ter implicações para a busca de vida extraterrestre.
Essa notícia faz ressurgir uma corrente que busca explicar a origem da vida chamada pansnpermia, tratada pela
primeira vez no século V a.c., na Grécia mas reforçada no século XIX por Hermann von Helmholtz, no ano de 1879,
porém, até então, desacreditada junto à ciência.
Marque a alternativa que melhor descreve a definição da panspermia e uma possível explicação para o fato de
ainda ser descartada pela ciência.

a) A hipótese se baseia na ideia de que a vida foi trazida à Terra do espaço em meteoritos que abrigavam formas de
vida primárias. O descrédito atrela-se, sobretudo, ao fato dessa hipótese simplesmente transferir para lugares
remotos do universo a questão sobre a origem da vida.

b) A hipótese traz a ideia da vinda à Terra de um organismo multicelular em uma poeira cósmica, resistentes às
adversidades espaciais. É descartada ainda na atualidade pelo fato de ser impossível haver condições propícias
para o surgimento de vida fora da Terra.

c) A hipótese se trata da origem da vida a partir de uma matéria bruta. Sua falha esta relacionada com a falta de
testemunhas oculares sobre a transformação da matéria viva em não viva.

d) A hipótese diz que um ser vivo é obrigatoriamente proveniente de outro ser vivo pré-existente. Por não contornar o
problema da origem do primeiro ser vivo não é aceita como plausível.

e) A hipótese diz que a capacidade de replicação das primeiras moléculas orgânicas foi o que permitiu que elas se
difundissem pelos planetas. O descrédito é atribuído a falta de embasamento científico para compreender essa
difusão de moléculas pelo espaço.

USP

A partir da leitura do texto, dos seus conhecimentos sobre os vírus e o mecanismo de ação das vacinas marque a
alternativa que expressa a estratégia que o HIV usa para ludibriar a resposta imunológica do organismo.

a) O principal artifício que o vírus utiliza é infectar e destruir a célula que coordena as defesas do organismo, fazendo
com que elas se dissipem com o tempo até ficarem tão fracas que o indivíduo começa a ter doenças oportunistas.

b) O vírus do HIV não consegue fazer com que a pessoa produza anticorpos.
c) Por ser um parasita intracelular obrigatório, o vírus da AIDS consegue destruir diversos tipos de células

simultaneamente antes mesmo de ser reconhecido pelo sistema imunológico.
d) O vírus HIV tem capacidade de sintetizar DNA a partir de RNA pela ação da enzima transciptase reversa, isso

aumenta as chances de sucesso na tomada de controle do metabolismo dos linfócitos T CD4.
e) A maior estratégia do vírus da AIDS para driblas as defesas do organismo esta na ausência de antígenos em sua

estrutura que permita seu reconhecimento pelos linfócitos.

Uma das primeiras experiências de terapia genética foi realizada com indivíduo hemofílicos cujo gene para o fator
VIII de coagulação era defeituoso. Na
terapia foram retiradas células da pele
do paciente. Estas células receberam
cópias do gene normal para o fator VIII
e foram posteriormente reintroduzidas
no indivíduo através de um vetor. Os
resultados mostraram um aumento
significativo na produção do fator VIII
nos indivíduos tratados.
Um esquema simplificado do processo
envolvido na terapia gênica esta
representado ao lado.

A partir do texto e da ilustração
supracitada, bem como dos seus
conhecimentos sobre o processo
biotecnológico identifique a alternativa

.
a) Gene é um trecho do DNA que, na

maioria das vezes codifica uma
proteína.

b) As células alteradas pela terapia
gênica produzem a proteína de
interesse a partir da expressão do
gene normal isolado e posteriormente
inserido na célula defeituosa por meio de um vetor.

c) Comumente os vetores possuem um genoma extenso.
d) A terapia gênica, uma promessa da biotecnologia moderna, consiste na cura de defeitos genéticos pela introdução

de genes normais em células de indivíduos doentes.
e) A dificuldade da terapia gênica está no processo de introdução do gene na célula correta e produção do efeito

desejado.

exoesqueleto

Um indivíduo tetraplégico caracterizado pela paralisia dos membros superiores e inferiores

2

2

2

2 2

Os primeiros testes em macacos de uma vacina contra o vírus HIV, causador da AIDS, produziram resultados
surpreendentes. O experimento é desenvolvido por pesquisadores da Universidade de São Paulo.
O que há 30 anos parecia um sonho quase impossível está deixando de ser. Com os avanços no conhecimento genético
do vírus HIV, a vacina contra a AIDS começou a ser pesquisada no Brasil, em 2002, nos laboratórios do instituto do
coração de São Paulo e da faculdade de medicina da e no instituto Butantan.
O desafio era descobrir fragmentos do vírus que pudessem ser identificados e atacados pelo próprio sistema de defesa
do organismo. E os pesquisadores descobriram, em amostras de sangue de humanos, 18 fragmentos reconhecíveis do
vírus HIV, o que abriu caminho para a criação da vacina.

“Um tetraplégico americano de 23 anos conseguiu movimentar suas mãos e dedos por meio do pensamento, com a
ajuda de um sistema criado por pesquisadores dos Estados Unidos.”[...]
[...]“A ideia de um implante cerebral que registrasse os sinais elétricos e os enviasse a um computador também fazia
parte dos planos iniciais de Miguel Nicolelis durante o desenvolvimento de seu , que fez uma breve
aparição na abertura da Copa do Mundo, mas o pesquisador acabou optando por eletrodos externos, posicionados na
cabeça do paciente. A diferença, porém, é que enquanto os estímulos cerebrais são direcionados para mover o
exoesqueleto, no caso do neurocientista brasileiro, no trabalho atual os pesquisadores americanos encaminharam as
"ordens" do cérebro diretamente para os músculos do paciente.”

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

(Texto parcialmente extraído do site globo.com “Edição do dia 17/02/2014 21h05”)

(Texto extraído parcialmente do site  http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/chip-no-cerebro-permite-a-tetraplegico-voltar-a-mover-
a-mao, Acessado dia 28/06/2014 - 17:08)

incorreta

a) a cachalote encalhada acumulou gases dentro de seu organismo devido à presença de bactérias nitrificantes em seu interior.
b) a cachalote exercia uma relação mutualística com as bactérias que produziram os gases.
c) as bactérias se instalaram no corpo do animal após sua morte e a partir de então começaram a produzir gases.
d) o tipo de relação existente entre as bactérias produtoras dos gases e a cachalote era a competição.
e) a cachalote estava sendo parasitada pelas bactérias que produziram gases.

O texto reflete uma visão:

a) Darwinista.
b) Mendeliana. d) Criacionista.

10)
Da relação entre evolução biológica e esportes

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

“Em tempos de Copa do Mundo da Fifa e da seleção da Confederação Brasileira de Futebol, a biologia evolutiva pode ser uma ferramenta interessante para se discutir o papel dos esportes na natureza humana. Questões sobre as origens das
competições esportivas e porque elas atingiram tamanha centralidade nas culturas contemporâneas não são de interesse exclusivo dos programas de debate jornalístico e das mesas-redondas pós-jogo nos domingos à noite.
Competições atléticas são parte importante do tecido social nas sociedades contemporâneas e é interessante notar que, no geral, mais homens do que mulheres, em todas as idades, praticam e assistem a esportes, ao vivo ou pela televisão.
Como conjectura a psicologia evolutiva, é possível dizermos que atletas campeões alcançariam maior status dentro dos seus grupos sociais e, dessa forma, aumentariam suas oportunidades de sobrevivência/reprodução.”

(terça-feira, 10 de junho de 2014, http://charlesmorphy.blogspot.com.br/2014/06/da-relacao-entre-evolucao-biologica-e.html?m=1, acessado em 28/06/2014.)

c) Lamarckista. e) Fixista.

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

01.

02.

03.

04.

05.

06.

07.

Atualmente, o salário de um frentista de Posto é o valor de R$ 1.400,00 mais umAuxílioAlimentação de R$ 250,00. No próximo ano, o salário do Frentista será de R$ 1.512,00 e a empresa dará um reajuste de 8% no valor
doAuxílioAlimentação e mais R$ 120,00mensais de participação nos lucros. Dessa forma, o Frentista terá um aumento percentual em seu salário de, aproximadamente:

A) 9%
B) 10% D) 15%

Durante os jogos da Copa do Mundo 2014 em Natal, um restaurante, em Ponta Negra, oferecia a seus clientes 5 tipos de carnes, 6 tipos de massa, 7 tipos de salada e 10 tipos de sobremesa. De quantas maneiras
diferentes podia-se escolher uma refeição composta por uma carne, uma massa, uma salada e uma sobremesa?

A) 28
B) 56 D) 1100

Ao levantar dados para a realização da Festa Junina da Escola “Aprende Mais” a Comissão de Formatura observou que, se cada aluno pagasse R$ 4,00 por sua “SENHA”, poderia contar com 520 alunos, arrecadando
um total de R$ 2080,00, entretanto, também estimou que, a cada aumento de R$ 1,00 no preço da “SENHA”, receberia cinco alunos a menos. Considerando tais estimativas, para que a arrecadação seja a maior
possível, o preço unitário da “SENHA” da Festa Junina deve ser:

A) R$ 54,00
B) R$ 50,00 D) R$ 25,00

Após o jogo Brasil 4 x 1 Camarões, realizado no dia 23/06/2014, válido pela primeira fase da Copa do

Mundo 2014, no Brasil, uma festa foi realizada em uma quadra retangular com 60 metros de comprimento

e 35 metros de largura. Em um dos cantos da quadra foi montado um palco com a forma de um setor

circular de 20 metros de raio, conforme o esquema ao lado:

Adotando = 3 e considerando que a ocupação média por metro quadrado, na área destinada ao

público era de 5 pessoas, quantos ingressos, no máximo, foram vendidos?

A) 10.000

B) 9.500

C) 9.000

D) 8.500

E) 8.000

Em uma bandeja, há dez empadas, das quais quatro são de frango, três de camarão e três são de queijo. Se Marília retirar, aleatoriamente e sem reposição, duas empadas dessa bandeja, a probabilidade de as empadas
retiradas serem de frango é:

A) 3/10
B) 2/3 D) 1/15

Um turista, programando os seus gastos com a viagem de férias, escreveu duas funções: a função C(x) = 0,6x representa o consumo, em litros, de combustível do automóvel em função dos x quilômetros rodados. A
função L(x) = 3,2x representa o gasto, em reais, em função da quantidade x litros consumidos pelo veículo. Analisando a situação descrita acima, uma função que pode expressar uma relação direta entre o número de
quilômetros rodados e o valor gasto é:

A) R(x) = 1,92x
B) R(x) = 2,6x D) R(x) = 1,92x

Quanto maior a velocidade do veículo, menor é o tempo de reação exigido ao motorista para efetuar uma manobra visando evitar um acidente. A energia de um veículo em movimento é proporcional ao quadrado da
velocidade.

(Adaptado de ROMÁRIO, Marcus. Velocidade e Segurança. Revista CESVI, São Paulo, Ano 13, N. 68. p. 18, Abr/Mai 2010.)

Com base nas informações do texto e considerando que determinado veículo trafegando a 40km/h necessite de um espaço de 80m para parar totalmente, podemos determinar que esse mesmo veículo, trafegando a
90km/h, para parar totalmente, necessita de:

A) 40m
B) 160m

C)12% E) 20%

C) 210 E) 2100

C) R$ 27,00 E) R$ 20,00

C) 3/5 E) 2/15

C) R(x) = 38x E) R(x) = 3,2x – 0,6

C) 180m E) 810m
D) 405m

�
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Mudo é aquele que não consegue 
falar o que sente e se esconde por 
trás da máscara da hipocrisia”

Mário Quintana (1906 – 1943)

Poeta, tradutor e jornalista gaúcho

Posse do novo 
presidente 
do TRE, 
desembargador 
Virgílio Macedo.

Fotos
1. Claudio Ferreira, Fernando Queiróz, 

Arnon Sávio, Amaury Moura e 
Ivanaldo Maia

2. Armando Ferreira e João Rebouças 
com Garibaldi Filho

3. Virgílio Macedo e Patrícia Luz
4. Des. Virgílio Macedo, Presidente do 

TRE, Governadora Rosalba e 
vice Zeneide Bezerra

5. Francisco Soares, Fátima Soares e 
Amaro Sales

6. Heverton Freitas e João Bezerra

?
VOCÊ 
SABIA
Que a obra para realização 
da Casa Cor Rio Grande do 
Norte 2014 na sede social 
do América FC, no Tirol, 
está em andamento? Que o 
processo de construção dos 
40 ambientes, projetados por 
um elenco de 56 arquitetos, 
teve início com as divisórias 
feitas com blocos de gesso?  
Que mais de 15 profi ssionais 
trabalham na obra e os três 
contêineres, que servirão para 
um dos ambientes, já estão 
posicionados bem enfrente 
à sede? Que a Casa Cor Rio 
Grande Norte acontece de 17 
de outubro a 30 de novembro 
e estima receber mais de 20 
mil visitantes em um local 
nobre, e que ocupará uma 
área de aproximadamente 
3.000 m2?

Quanta 
difi culdade!
Um velhinho tinha que fazer 
um espermograma. Foi à 
farmácia e comprou um 
potinho desses para coleta de 
material. Chegando em casa, 
foi ao banheiro e tentou com 
a mão direita, tentou com a 
esquerda e até com as duas 
mãos, e nada! Então, chamou 
sua mulher. Ela tentou com 
a mão direita, tentou com a 
esquerda, com as duas e até 
com a boca, mas também não 
conseguiu. Não vendo outra 
opção, ela chamou a vizinha. 
Esta, querendo ajudar, mesmo 
bastante constrangida, 
tentou com a direita, com a 
esquerda, com as duas mãos, 
e muito sem graça, pediu 
licença e tentou com a boca, 
mas não obteve sucesso! 
O velhinho, muito triste, 
voltou à farmácia e devolveu 
o pote ao vendedor: 
– Dá pro senhor me ver outro 
potinho, porque ninguém 
conseguiu abrir esse!

Orquídeas
No mês da primavera, 
o Círculo Potiguar de 
Orquidofi lia promove a XXII 
Exposição de Orquídeas 
do Rio Grande do Norte. 
De hoje até domingo, no 
Sam’s Club, na BR – 101, 
com entrada gratuita, 
orquidófi los dos estados 
de Pernambuco, Paraíba, 
Ceará e do Rio Grande do 
Norte exibem diversas 
espécies de orquídeas, 
desde as mais populares e 
nacionais, a estrangeiras e 
algumas raras. 

Encontro
O IFRN Cidade Alta sedia 
o Encontro Nacional de 
Produção Cultural até sábado, 
que tem como objetivo discutir 
a profi ssão do produtor 
cultural no campo educacional, 
profi ssional e organizacional. 
As apresentações culturais 
do evento são gratuitas e 
abertas ao público. A vasta 
programação conta com 
mesas-redondas, apresentações 
de trabalhos e artigos, ofi cinas 
e mostra artística.

Feira do 
Livro de 
Mossoró
Atenção 
conterrâneos 
mossoroenses! 
Amanhã estarei 
na terra de Santa 
Luzia, no estande 
da Gazeta do Oeste 
da Feira do Livro, às 
19h, autografando o 
meu livro de piadas 
“Rachando o Bico”. 
Espero vocês lá!!!

Click
O fotógrafo Fernando 
Chiriboga está com mais um 
grandioso projeto que deve 
sair do forno em dezembro. 
Com patrocínio do Grupo 
Neonergia e COSERN, 
através da Lei Federal 
Rouanet, Chiriboga trabalha 
agora no livro-álbum que 
tem como tema: Fernando 
de Noronha e Galápagos. 
Podem aguardar belas 
imagens e textos em três 
idiomas, com um panorama 
dos dois arquipélagos da 
América do Sul.

Boas novas
Uma das maiores empresas na área de tecnologia abrirá sua primeira 
loja no Shopping Via Direta. Pioneira no setor de computadores, 
jogos e acessórios tecnológicos, a Miranda Computação chega a 
partir de novembro,  contando com um espaço de 230 m2 e toda uma 
estrutura, especialmente preparada para os seus clientes.

 ▶ Priscila Fonseca e Soledade Fernandes 

na posse do novo desembargador, 

presidente do TRE, Virgilio Macedo

 ▶ Eridson Medeiros e seu fi lho Luca na festa 

pelos 100 anos da Escola Doméstica de Natal

 ▶ O juiz Madson Ottoni no lançamento do livro 

e da cartilha de Jarbas Bezerra e Lígia Limeira

 ▶ Danusa d’Sales com Rosalba Ciarlini na big festa de Chrystian de Saboya

 ▶ A blogueira Juliana Flor, com look Dolce 

Gabbana, em Anninha Cabeleireiros, onde 

conheceu a linha Densifi que da Kérastase
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Editor 

Moura Neto

Peça Azul Resplendor
 ▷ Dias 4 e 5 de 

setembro, às 21h, no 
Teatro Riachuelo

 ▷ Ingressos a partir de 
R$ 40 na bilheteria do 
teatro

Dos nove aos 19 anos de ida-
de, foi como bailarina clássica da 
Companhia Maria Olenewa que 
Eva Wilma brilhou nos palcos dos 
teatros brasileiros. Dentre eles, o 
centenário Alberto Maranhão, na 
Ribeira. Era 1949 quando ela, pela 
primeira vez, subiu ao palco do 
teatro mais antigo de Natal. Três 
anos depois, porém, abandonou 
a dança para se dedicar à drama-
turgia, tornando-se atriz. 

Hoje, com 61 anos de carreira, 
é uma das divas do teatro, cinema 
e televisão brasileira. Eva Wilma 
deu vida a personagens que mar-
caram sua trajetória profi ssional 
como atriz. Na primeira versão 
de Mulheres de Areia, na déca-

da de 1970, ela interpretou as gê-
meas Ruth e Raquel. Alguns anos 
depois, fez a inesquecível Altiva, 
de A Indomada, que tinha como 
bordão um sonoro ‘Well’ num in-
glês arranhado. Ela é, também, 
dona de dezenas de prêmios. 

De Natal, ela guarda lembran-
ças que os mais jovens não tive-

ram a oportunidade de viver. “Eu 
subi o morro de Careca e des-
ci escorregando várias vezes”, re-
lembrou animada. Ainda em tom 
saudosista, ela lembrou das vezes 
que comeu caranguejo na bei-
ra da praia e dos amigos que fez 
em Natal, entre os quais o crítico 
de cinema Valério Andrade. “Eu 

mantenho uma relação de ami-
zade com Natal. É uma cidade 
luz, linda. Daqui, durante a noite, 
a gente consegue ver as nuvens 
branquinhas”, comentou. 

Sobre as apresentações que 
fez em Natal ao longo da vida, ci-
tou que foi no Teatro Alberto Ma-
ranhão a maioria delas. Eva Wil-
ma, que esteve presente à inau-
guração do Teatro Riachuelo, 
em 2010, destacou a qualidade 
do ambiente. Lamentou, porém, 
o estado no qual reviu o Alber-
to Maranhão e fez um alerta. “Eu 
queria que o Alberto Maranhão 
fosse preservado. É lindo e mere-
ce mais atenção”. Sobre os proje-
tos futuros, a atriz afi rmou não 
ter pressa em fazer planos.

“Vivo intensamente cada dia. 
Quero fazer cinema, teatro e tele-
visão como tenho feito nos últi-
mos 60 anos”.

A PRIMEIRA VEZ que se apresen-
tou  nesta cidade foi aos 15 anos, 
em 1949, dançando ballet no Te-
atro Alberto Maranhão. Desde 
então, não deixou mais de se re-
frescar nas águas mornas de Pon-
ta Negra e sente saudades das su-
bidas e descidas no Morro do Ca-
reca. Adora comer caranguejo na 
beira da praia e é apaixonada pelo 
povo potiguar. Aos 81 anos, com 
uma carreira consagrada em tea-
tros país afora, além de inúmeros 
trabalhos no cinema e televisão, 
Eva Wilma volta aos palcos po-
tiguares para apresentar a peça 
‘Azul Resplendor’ hoje e amanhã, 
às 21h, no Teatro Riachuelo.

Escrita há quase uma déca-
da pelo dramaturgo peruano Edu-
ardo Adrianzén, a peça estrelada 
por Eva Wilma e mais cinco ato-
res nada mais é que uma radiogra-
fi a do trabalho do ator. Em outras 
palavras, os dramas, as intrigas, as 
alegrias que fi cam atrás das corti-
nas, do lado de dentro do palco. “A 
gente chama de ‘Comédia do Tea-
tro’. Há humor crítico, desgraças e 
acontecimentos do mundo do te-
atro. A gente ri e o público ri mais 
ainda”, comentou a atriz, que abre 
a apresentação com um monólo-
go sobre a fi nitude da vida. 

Os seis atores contracenam 
entre si montando um quebra-ca-
beças de três gerações diferentes. 
Apesar de situada na atualidade, 
a peça revela os bastidores de to-
dos os teatros de todos os tem-
pos. “É uma peça dentro da peça. 
Há o desespero dos atores que-
rendo entrar no mundo das artes 
cênicas, da fama. Tudo é constru-
ído em cima de metalinguagens”, 
defi niu Eva Wilma. Os bastidores 
dos palcos, conforme constru-
ção do dramaturgo, são revelados 
através de personagens comuns 
no universo teatral.

Há desde a velha atriz dramá-
tica aposentada precocemente, 
o eterno coadjuvante recalcado, 
o diretor arrogante e prepotente, 
assistente de direção sem identi-
dade e os atores jovens em busca 
de fama e poder a qualquer preço. 
Em ‘Azul Resplendor’, os atores 
que dão vida aos perfi s elencados 
são, além de Eva Wilma, Genézio 
de Barros, Guilherme Weber, Lu-

ciana Borghi, Débora Venezia-
ni e Felipe Guerra. Além dos ato-
res, outras 15 pessoas integram a 
equipe de produção da peça. 

Do quarto de um hotel, na 
Via Costeira, Eva Wilma falou ao 
NOVO JORNAL no cair da tarde da 
terça-feira passada. Dizia-se en-
cantada, mais uma vez, pela bele-
za natural da capital potiguar, en-
quanto detalhava o processo de 
construção da sua personagem na 
peça, a atriz Blanca Estela, afasta-
da do teatro há três décadas. Ao re-
ceber o convite para estrelar ‘Azul 

Resplendor’, Eva Wilma tinha ou-
tros projetos em análise, além de 
outra peça para ser a atriz princi-
pal. Ao realizar a leitura da sinop-
se, porém, não titubeou. 

“A peça como um todo me ar-
rebatou. Eu mergulhei na perso-
nagem e fi quei muito apaixona-
da pela proposta do autor”, dis-
se. ‘Azul Resplendor’ está há quase 
um ano e meio em cartaz e já per-
correu diversas cidades brasileiras.

A estreia ocorreu em julho do 
ano passado, no Teatro Renaissan-
ce, São Paulo, e marcou os 60 anos 

de carreira de Eva Wilma. A dire-
ção da peça é assinada por Rena-
to Borghi e Elcio Nogueira Seixas. 
Eles decidiram montar o espetá-
culo no Brasil após conhecerem 
o autor, Eduardo Adrianzén, en-
quanto realizavam o projeto Em-
baixada do Teatro brasileiro em 
países Ibero-Americanos entre os 
anos de 2008 e 2009, com o obje-
tivo de incentivar o intercâmbio 
entre as dramaturgias produzidas 
em espanhol e português. Pela pri-
meira vez, em 20 anos de parceria 
no teatro, eles dividem a direção.

O RESPLENDOR DE

/ TEATRO /  AOS 81 ANOS, ATRIZ VOLTA A SE APRESENTAR EM NATAL 
COM UMA PEÇA DO DRAMATURGO PERUANO EDUARDO ADRIANZÉN

EVA WILMA
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Eva Wilma volta aos palcos potiguares para apresentar a peça ‘Azul Resplendor’, hoje e amanhã, no Teatro Riachuelo

A NATAL DE 
EVA WILMA

 ▶ Peça é uma radiografi a do trabalho do ator no universo teatral

“VALDETÁRIO CARNEIRO” 
HOJE NA FEIRA DO LIVRO

/ MOSSORÓ /

 ▶ Rafael Barbosa e Paulo Nascimento na Feira do Livro de Mossoró

 ▶ Marcos Sá de Paula lança livro de piada amanhã em Mossoró 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

OS JORNALISTAS PAULO Nascimen-
to, deste NOVO JORNAL, e Rafael 
Barbosa estarão hoje, a partir das 
18h, no “Espaço do Autor” da Fei-
ra do Livro de Mossoró (FLM) re-
lançando a biografi a “Valdetário 
Carneiro – A Essência da Bala”, 
na qual a dupla retrata a polêmi-
ca história de José Valdetário Be-
nevides, o “Valdetário Carneiro”, 
como fi cou conhecido o ex-mecâ-
nico que tornou-se um dos mais 
perigosos assaltantes da história 
do Rio Grande do Norte.

Fruto do Trabalho de Conclu-
são de Curso (TCC) dos jornalis-
tas, a obra foi o segundo livro na-
cional mais vendido na Saraiva RN 
e já está em sua segunda impres-
são, ultrapassando mil cópias ven-
didas. “A nossa ideia era fazer uma 
grande reportagem, mas com o 
decorrer da apuração vimos que 
poderia render um livro e então 
surgiu o convite de Th emis Lima, 
que também estava pensando em 
montar uma editora na época”, 
conta Paulo Nascimento.

Após ser lançado em Natal no 
fi nal do ano passado, o livro tam-
bém ganhou uma sessão de lança-
mento na terra de origem de Valde-
tário, Caraúbas. “Esta será a primei-
ra vez que vamos divulgar o livro 
em Mossoró, cidade que tem algu-
mas passagens no livro, principal-
mente durante os primeiros capí-
tulos, até porque é muito próxima 
de Caraúbas”, complementa Paulo.

Ainda de acordo com o autor, 
a obra traça um perfi l da família 
Benevides Carneiro, desde as pri-
meiras décadas do século passa-
do até a morte de Valdetário, em 
uma operação policial no dia 10 
de dezembro de 2003. “Nada justi-
fi ca o que ele fez, mas uma coisa 
que me surpreendeu bastante du-
rante a pesquisa foi descobrir esse 
lado mais humano dele com a fa-
mília”, conta.

“Acho que o sucesso do livro 
está na curiosidade que as pessoas 
têm a respeito da fi gura de Valde-
tário, uma quase lenda tão recen-
te na nossa história. Somos um 
grupo pequeno, ainda ganhando 
experiência no mundo editorial, 
e por isso temos muito orgulho 
de contar com esse título no nos-
so catálogo”, opina a coordenado-
ra da editora Tribo, Th emis Lima.

Aliás, a editora Tribo vai estar 
presente na FLM com mais dois re-
presentantes: os ilustradores Ana-
lu Medeiros e Aureliano Medeiros, 
responsáveis pelos zines publicados 
pela editora mensalmente, partici-
parão de um bate papo com os lei-
tores sobre esse tipo de publicação. 
A conversa está marcada para ama-
nhã, a partir das 18h no palco “Esta-
ção das Letras”.

 ▶ Lançamento de: “Valdetário Carneiro – 
A Essência da Bala”, por Rafael Barbosa 
e Paulo Nascimento | hoje às 18h

O colunista social Marcos Sá 
de Paula lança amanhã, na Feira 
do Livro de Mossoró, o seu mais 
recente livro “Rachando o Bico”, 
que reúne as melhores piadas pu-
blicadas em sua coluna no NOVO 
JORNAL. A noite de autógrafos 
está marcada para começar às 19h 
no estande da Gazeta do Oeste.

De acordo com o colunista e pro-
dutor cultural responsável pelo “Som 
da Mata”, projeto que difunde a mú-
sica instrumental com shows gratui-
tos, todos os domingos,  no Parque 
das Dunas, desde pequeno  gostava 
de anotar piadas engraçadas em um 
caderno. Com o tempo, o hábito pas-
sou para a caixa de e-mails, sempre 
enviando para os amigos.

“Sempre gostei de contar pia-
das, e quando não podia contar eu 
enviava pelo e-mail, mas mudava 
algumas coisas. Por exemplo, se é 
uma piada que fale sobre um mi-
neiro, eu coloco um potiguar e as-
sim vai”, diz.

A ideia de rechear a coluna so-
cial com piadas surgiu por acaso, 
enquanto ainda estava afi nando o 

formato da página. Resolveu soltar 
uma de seu arquivo no canto da pá-
gina e o resultado foi positivo. “Co-
mecei a receber e-mails com novas 
sugestões e as pessoas me cobra-
vam nas ruas novas piadas”, conta.

No momento, Marcos Sá tra-
balha na fi nalização de dois livros, 
baseados em musicais infantis tea-
trais escritos por ele. “Seu Sol, Dona 
Lua” conta a história impossível de 
amor entre o sol e a lua, passada na 
“ofi cina do tempo” no Céu, onde o 
“Tempito”, auxiliar do Tempo, faz 
de tudo para unir o casal. Já “O Bos-
que do Coração Brasil”, espetáculo  
dirigido por Bibi Ferreira em 1992, 
será transformado em uma histó-
ria em quadrinhos. O texto nar-
ra a vida de um casal de passari-
nhos à procura de um lugar para 
chocar seus ovos até que os dois 
chegam ao Bosque do Coração do 
Brasil, um paraíso ameaçado pelo 
desmatamento.

 ▶ Lançamento de: “Rachando o Bico”, 
por Marcos Sá de Paula | amanhã às 19h.

... E AMANHÃ, “RACHANDO O 
BICO” DE TANTO RIR
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SEGURA
CIELO TAMBÉM 
GARANTE ÍNDICE 
PARA O MUNDIAL

Medalha de ouro em 
Pequim-2008 e bronze em 
Londres-2012 nos 50 m livre, o 
nadador Cesar Cielo estabeleceu 
ontem a melhor marca do 
mundo no ano na distância 
durante as eliminatórias do 
Troféu José Finkel, realizado em 
Guaratinguetá (176 km de São 
Paulo). Ele cravou a marca de 
20s68.

Cielo fi cou 17 centésimos do 
seu recorde sul-americano feito 
em 2010, no Mundial em Piscina 
Curta de Dubai, 20s51. Ele 
garantiu índice para o Mundial 
de Doha

“Fiquei muito contente de 
chegar bem perto da minha 
melhor marca já cedo. Tem 
umas coisinhas aí que acabei 
não gostando muito do jeito 
que eu fi z, mas vou buscar 
esse recorde de campeonato e 
quem sabe até o recorde sul-
americano hoje à tarde. Sinto 
que dá pra estar um pouquinho 

mais acordado à tarde”, disse 
Cielo se referindo à fi nal da 
prova, que acontecerá nesta 
quarta-feira, a partir das 17h.

Ouro no Pampacífi co, Bruno 
Fratus também garantiu o 
índice para o Mundial e vaga na 
fi nal dos 50 m livre no Troféu 
José Finkel. Ele cravou 21s40 
nas eliminatórias dos 50 m livre 
desta quarta.

A SELEÇÃO BRASILEIRA de Nata-
ção, que disputará o 12º Cam-
peonato Mundial em Doha, no 
mês de dezembro, terá a presen-
ça de um nadador potiguar. Mar-
cos Macedo, jovem atleta que faz 
parte da nova geração de nada-
dores do Brasil. Ele conquistou 
a medalha de ouro na prova dos 
100m borboleta no Troféu José 
Finkel, anteontem à noite, e ba-
teu a marca de tempo necessária 
para garantir vaga na competição 
internacional. 

A conquista do índice que ca-
rimbou o passaporte do atle-
ta  rumo à Doha, no Catar, veio 
através do Troféu José Finkel, que 
está sendo disputado no Itaguará 
Country Clube, na cidade de Gua-
ratinguetá, no interior de São Pau-
lo. Ainda nas eliminatórias dos 
100 metros borboleta, Marcos 
fez o melhor tempo entre todos 
os atletas: 50s45. Com essa mar-
ca, ele estava, até então, garantin-
do sua vaga no Mundial. Porém, o 
potiguar ainda tinha que esperar 
a prova fi nal e torcer para que seu 

tempo não fosse superado. 
Na fi nal, contra atletas como 

Kaio Marcio, dono do recorde Sul-
-Americano da prova, e Nicho-
las Santos, campeão mundial dos 
50m borboleta, Marcos não só 
confi rmou seu índice, e com isso 
sua presença no Mundial, como 
também abaixou seu próprio tem-
po, marcando 50s06, conquistan-
do a medalha de ouro e sendo ago-
ra o recordista da prova no Troféu 
José Finkel . 

Hoje com 23 anos, o atleta po-
tiguar começou a praticar a nata-
ção desde muito cedo por reco-
mendações médicas, graças a um 
problema que afeta muita gente: 
a asma. Com o passar dos anos, 
o inicialmente “remédio” contra a 
asma se tornou parte da vida de 
Marcos, que começou a competir 
em campeonatos desde os tem-
pos de escola em Natal, e atual-
mente compõe o quadro de atle-
tas do Minas Tênis Clube.

Embora seja um nadador bas-
tante jovem, o potiguar não esta-
rá fazendo a sua estreia no Mun-
dial deste ano. Em 2011, quando 
o torneio foi disputado em Xan-
gai, na China, Marcos esteve pre-

sente e iria competir com a equipe 
brasileira na prova do revezamen-
to 4x100. Porém, um dia antes da 
prova, Marcos teve uma crise de 
asma, tomou um remédio e não 
teve o desempenho que era espe-
rado dele na prova.

VIDA DUPLA
 A rotina de um nadador pro-

fi ssional, assim como a de qual-
quer atleta de alto rendimento, 
por si só já é muito desgastante. 
São treinos e mais treinos, acade-
mia, o cuidado com uma alimen-
tação regrada e as sagradas ho-
ras de sono. Porém, todos os dias, 
Marcos Macedo tem que dividir 
seu tempo entre os treinos de na-
tação e os estudos na universida-
de. Segundo ele, a rotina não é fá-
cil, e o segredo de conseguir conci-
liar todas as tarefas do dia está na 
organização.

 Atualmente, Marcos está cur-
sando o terceiro ano do curso de 
Medicina na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 
Ele admite a infl uência da mãe, 
que é pediatra, na escolha do cur-
so, mas declara que sonha em se-
guir o caminho da psiquiatria. 

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
Desportiva (STJD) decidiu pela ex-
clusão do Grêmio da Copa do Bra-
sil de 2014 em função de atos de 
injúria racial contra o goleiro Ara-
nha, do Santos, durante partida da 
equipe gaúcha contra os paulistas 
pela competição na Arena do Grê-
mio, em Porto Alegre, no dia 28 de 
agosto.

Ainda cabe recurso da decisão, 
mas esta foi a primeira vez que um 
clube brasileiro foi excluído por 
atos racistas em competições or-
ganizadas pela Confederação Bra-
sileira de Futebol.

O primeiro a depor, como tes-
temunha do time gaúcho, foi o 
presidente do clube, Fábio Koff .

“Este julgamento é histórico 
para o clube, a instituição. Não se 

limita ao fato ocorrido, ela atin-
ge um clube com 111 anos”, la-
mentou Koff  no começo do 
julgamento.

A procuradoria, a cargo de Ra-
fael Vanzin, utilizou a entrevista de 
Aranha ao programa Fantástico e 
cenas do jogo. A defesa do Grêmio, 
por sua vez, apresentou campa-
nhas com jogadores do clube con-
tra o racismo veiculadas nos ca-
nais tricolores nas mídias sociais.

Na sua manifestação, Vanzin 
mencionou outros casos de dis-
criminação na Arena do Grêmio. 
Um deles em 30 de março, quan-
do o zagueiro Paulão, do Interna-
cional, foi hostilizado pela torcida 
tricolor durante clássico Gre-Nal 
pelo campeonato gaúcho.

A defesa do Grêmio, repre-

sentada pelos advogados Gabriel 
Vieira e Michel Assef Filho, desta-
cou que o clube faz campanhas de 
combate ao racismo. Assef chegou 
a defender a absolvição do time 
de Porto Alegre. “Penalizar quem 
faz campanha contra o racismo é 
um absurdo”, disse Assef, alegan-
do que uma punição iria na con-
tramão a essas iniciativas.

O relator Francisco Pessanha 
Filho, além de excluir o Grêmio, 
aplicou multa de R$ 50 mil ao clu-
be e proibiu os torcedores identi-
fi cados de presenciarem jogos da 
equipe por 720 dias.

“(A pena) pode não ser a mais 
inteligente nem justa, mas é o que 
temos”, disse Pessanha Filho, que 
aproveitou para dar uma resposta a 
Koff , que indicou que uma eventu-

al punição macularia a imagem do 
clube: “Quem está manchando a ins-
tituição Grêmio não é este tribunal”.

O voto do relator foi seguido 
pelos auditores Ricardo Graiche, 
Ivaney Cayres e Gustavo Teixeira. 
Na noite de ontem, faltava votar 
ainda o presidente do STJD, Fabrí-
cio Dazzi, mas a exclusão já estava 
sacramentada.

O árbitro Wilton Pereira Sam-
paio e os auxiliares, denunciados 
por não terem relacionado a injú-
ria racial na súmula de jogo, foram 
igualmente condenados: o juiz 
Wilton Pereira de Sampaio foi sus-
penso por 45 dias e multado em 
R$ 800. Os auxiliares e o quarto ár-
bitro foram suspensos por 30 dias 
e R$ 500. Luiz Cunha Martins, de-
legado da partida, foi absolvido.
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